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Síntese do Bol, lGcomct. de A. Seixas Netto, válido at�
às 23,18 IIs. do dia 8 de novembro de 1968

r

,
I

FREN;rE FRIA': Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­

CA MEDIA 1017.2, milibare; TEMPERATURA ME­

DIA 27,5° Centigrados: UMIDADE RELATIVA ME­

DIA no AR 77,7%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Ne­

gativo - 12,5 mrns.: Negotivo - Cumulus - Stratus
- Chuvas passageiras - Tempo media: Estavel. '
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O MAIS ANTIGO DIARfO DE SANTA CATARINA
" .,' ..

•
� I

roci'e�d! prepára exposição de orlluidea�
A Sociedcde dos Amadores de Orquídeas de no­

rianópolis, oeu inicio na manhã de ontcm aos traba­

nhos de montagem da VlI Exposição Anual de Orquí­

deas, qu\,! promove juntamente com a Prefeitura Muni­

cipal. A abertura da mostro dar-se-á 110 próx.mo do­

mingo, dia 10, às 110 horas e se estenderá até o dia 1%
\
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SINTESE

o Canadá apóia a proposta brasi-

leira de cessação da, corrida arma- _,-mentísta no Ori�nte Media, diz, co'
'municado enviado ao Itamara�i 'pe- t '"

1'10 chefe da nossa' delegação ,�nas I
J Nações Unidas,.e�baixadb� Ai�u.i� i
'I Castro. No ,discurso proferido la

I
I ' -

r o diplomata reafirmou �,"pO�içã? 'li
, J brasileira, ressaltando que ·".não

i adiantam os esforços para' o o
esta­

I belecimento da paz entre arabes e

',I israelenses "enquanto as :'gltaniles
potencias continuarem a, -rornecer '!'

armamentos para as tpartes em. con- I

,fÍito;'.
'

'PARA NÃO FUGIR À JUSTIÇA

sr. FulIer deixe

,',

�U�1crosas 'persona:lidà'des
mi:tndo fi�aneeiro"dos Estados Uni·

d�s cOli1parec,eram ao a!ih'oço aLe.;,
iecido ao ex-governaçior' pauHsta,:
sr. Laudo Natel" pelas a1,ltÇlridades
'de Chicago. O visitante, ,que., está
nos EUA a convite do :Ó�parta:men.
to norte-americano, continua a

I ,

manter contatos com setores cm·

presariais e' ligados à educação na·

quele país.J
II

MEinco MILITt\,R' NO

CONSELHO

Medico plilitar já pode insere·

\'er·se no' Conselho de Medicina.
• -

I
'

A lei foi sancionada pelo presiden·
te Costa e ,Silva. A inscrição será

efetuada independentemente de sino

dicalização e pagam�nto de imp9s.
,to sindical.
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�lo' ��i'9':(I;� as filas
�' '::,\\":',' :,> ,<' ,

,:�À Rainha Elisabete II I cumpriu "

\c ! \"

ou'tem o seu segun(lo dia 'de vísí-

ta a são,páuiii e ,11Oj� �iaja�á :pan�i "

o' mó, .ondc chegará, às 16 ho��s.
'

Partidpará de recepção à comuni·
, ct'ade' britânica, no' Iate,Olube; ê ii ,

noite' J10mell,ag'eará
','
o Presidente

"
J, I, '

COl'ta e Silva CCrn um banquete, a

b�rdo do ia:te real "Brital1nia", fun·

(teado próximo à praia do 'Flamcn-'
I

g,o. �

\

I'

.Iegociações·
"de paz têm.
duas- frentes,

f

\ I

,Segundo rumncioll ontem portu.
voz autorizado na capital sul·viet·

namita ,as negociações de p�z de·

verão desenvolver·se ,r'm
\ dois ter­

renos: em Paris, diretamente en·

tre os delegados' dn Vi etnam do
l, \'_ ;, \

Norte e do Sul e (1.11' Saigon, entre o

govêrno e, a Frente Nacional de Li·

bertação, Paralelamente ao anúncio'

dessa medida,
'

o pl'esidel1te V.rn

Thieu dçc]arou quc se o govêrno
de Saigon deixar de participar da')

conversações de Paris será fatal·

mente derrubado pelo povo viet·

namita.

Por sua vez o govêrllo norte·viot·

nUllita acú�ou os Estados Unidos

de continuarem realizando vôo!; de

reconhecimento sôbrc o seu ter·

'l'itório, apesal' da ordem de ceeisar­

fOgo.

,
" ,

esperam"os ç(�letivos (jUC' não cheuam para transportat as populações; dinâmicas dos
-:

bairros; acrescidas dos 'escolares l' ,

' ';.- 'I
'

,

o programa,

in�estimel1tos. "

Emenda -visa
restringir ,P
imunidade

Manifestação
em ·Pra,ga
deixa feridos

Un�a cmcnüa constitucional esl.l·

belecendo restriç,ões ,-ao. ,institut;)'
(lá inviolabilidade parl<'1 nentar pa·

I '

I -

t
'. ,

ra que ela nao, pro eJa os cnml':;

contra a segurança naci'onal a ca·

lúnia e a injúria dirigidas contra

o Presidente da República e a:l

Gritando '''russos para a sua Cl·

s�" cêrca de 500 Jovens de Pra;",
at�aral1l fôgo- onte'm em rlna ba,1'

deira soviética, em pleno ' centro

da capital tcheca. OS manifestan·

tes, 'CHI gemI muito jovens, per·

corre�'al11 as ruas gTitando e vaian·
"

l

instituições permanentes é a fór·

mula política que está sendo exa·

minada eUIj têrmos de, sondagem,

para rcsolver em caráter definiti·

vo a crise entre o Legislativo e a::

do cada vcz qu'� el1contravan� ,bflll'
deiras verQ1elhas. �o se aproxinb.

, " ,1
rem da rádio de Praga, os 500 ma·

nifestantes foram dispersados pc·

la p'olícia, que usou dc energi{l t!m
seu I trabalho deixando vários feri.

dos.Fôrças Armadas, agora centraliza·

das no episódio, da tent(\tiva d�

cassação do mandato do DelJUtado I

l\1árcio Moreira Alves. O presiden·
te da Arena, Senador Daniel Krie·

g'e1' não está alÍleio à fórmula ÍlI·

tentada que se deSl!l�Volve em nÍ·

vel :;upe�'iOl'. ..i "';'.\0:....<. _.. ...... ......._._ ....,__�,.IJ-....,.,...__ • ._J
1

De o�tra, 'íllute os l'artido� Co­

rlluilistas fraúcês e so'viético ma·

nifestaram o desejo 'de que a' si·

tuação se normaiize na Teheco·Es·

lováquia atmvés (Ie '�omunicado.
COlljUl�t� divulgado clll rui'is.

,.-1-< ..._

'I

\ I

"i ',' ri
l 1 , .�

RADIALISTA FALOU�':DEMAIS

O radialista: Paulo Ronaldo está Morar 'n08 bairros .•�
preso incomunicavel, desde sexta- ,

,

Ceira no quartel do 'Batalhão
I· .de

, , f

Guardas, da Policia Militar dé Be- ,

lem no Pará. Foi autuado em na-
Igr��te '

quando 'insuflava "g�eve' de I
"motcrlstas. Itonaldo dirige o pro­

',gr,ama "Patrulha da Cidade", da'

R'adio Marajoara.
i . ,

DESARMAMENTO DO ORI�NTE
,

"

'.

I •

O Presidente Van Thieu convi-

dou Richard Nixon a' visitar o Viet­

nam do Sul, "a fim �le observar :I

luta 'que o povo do meu pais trava

contra a agressão." comunista".'
'O telegram� de feliéitações ao pre.'
sidente .eíeíto dos Estados Unidos,'

Van' Thieu, afirmou que Nixon rc­

presenta um firme defensor da li­

herdade, expressando sua certeza

de qu� a 'visita' 1).0 Víetnrrn do Sul

serviria para aumentar os laços d\)
amizade entre os dois países,: "

, E� 'Móscou, o 'uPravda", afirmou
que a vitória do candidãto repuhli- \'

cano foi .consequêneia" (lo dcscon­

t�ntainento 'do povo nnrte-amcrlca­

no I pela política de I Lin'don John,

'snn no Vieinam e no setor inter­

no, onde aumentou os impostos, t'.

não, resolveu os grave" problemas

sociais �o sêu país, enquanto que

em Havana ,ft televisão cubana crl­

ticou a eleicão de Nixon, classífi­

cal!do·o de :'anti.cubano c belicis­

ta". Por sua vez o Papa Paulo Vl,

em telegrama de felicitações ao Iu­

turo mandatárfo norte-rrnericano,

'afirmou que pedia a Deus que lhe

concedesse a graça abundante tl�

"
energia e a orientação para o bom

desempenho do mandato, voltada

para a justiça e a paz verdadeiras.

Enquanto' isso, em ",Nova York,

)'ontes do Partido Republicano I'C·

I

velaram que Richard Nixon desíj-
\

nará novos funcionários para o

Depar tumento de Estado, com o I

objetivo
I
de cuidar dos assuntos

latíno-americanos, substituindo prà-
"ticamcnje todos os cmbaíxadores

dos Estados Unides no Continente.

',No Rio, í'alando a respeito do vc­

sultado das ele�ções, o Chanceler

Magalhães Pinto afirmou que o SI'.

'Richard �i,xon possui credenciais

que o habilitam a prcraover uma

, .grunde ajuda às, nações menos Ia­

vorecidas, bem como urna ação
I ,

J11a�s dzcisiva cm favo!' da paz em

todos' os quadrantes do mundo.

De outra parte, revelou-se ontem

I em W�shingtol1 que a retransmis­

são, via satélite, das eleições presi­
denciais nor-te-americanas. \ constí­

tui-se na repor' ,g'cm política filma­

da mais lo ')L e mais minuciosa

que jamais se divulgou, em escala

internacional. Tôu:, a Europa Ocí­

dental, as duas Américas, a Tcheco-
-

Eslováquía, a União Soviética, a

Bulgária, além do 'Jallfw c das Fi­

lipinas acompanharam o desonro­

l�r do pleito. Revelou-se também

que desde que começou a se con­

firmar a vitória do candidato rc­

publicano, os scrviçàs secretos re­

d�brar;'r1l a vigilância c tomaram

precauções 'cm tôrno elo' 11ÔVO pr e­

sídcnte,

ções� franco·norte·U!l1Crio::m3s.

, \
"' I I

\ -,

,Pressao de f,6�ça, pode,le'vilr � -paz

, \

mas Nucleares, em face da invasJ.o

da Tche�q·Eslováq!lia;' expansilo
imediata da Aliança Para o Pr!)·

gresso, com eliminação da depeno
dência !lI' ajuda direta d03 Esta·

dos Unidos; c linl1u dqra contra a

infiltração comunista na ! I nérit;;.

Látina, Em Paris, informou-se qUf;)

De Gaulle está articulando uma sé.

rie ue eOllv�rsações com Richar,tl

Nixon, para a melhoria das reLI.

Rixoll foi eleito pela ,\l'oniade d� lUMdiU'

o desejo manifestado pl'incipal·

�le�te, pelas classes' mais fator rei·
das dos centros industriais e da

classe media rural, de,uma muflan.
ça na administr�ção do país, para
afastar a ameaça representada, pe·
la onda de violencia 'e pela tensão

raçial, alia(las ;_lo fantasma il.l

!!,uerra no Vietnã, fez de, mch�ril
Milhous Nixon o' 37: presidente '(1(\S,
Estados Unidos. Segundo os o))·

:s�rvadorcs, é mais certo dizer que

Joill1son IJerdeu do que afirmar
.

que Nixon ganhou!
......

Hubert Hq_mphrey, segundo os

me:.nos observadores, perdeu ptb,.
çipalmente" porque não soube, Oll j

não quis, dissociar·se da imagem

',(lo govêrno de Johnson. E nessa

imagem, ])esou muito, ao que tu·

do indica, a guerra do Vietnã; que

é motivo de deseontentamentó tan.

t9 por parte dos liberais, que de·

sejam a paz a todo cust!), quanto
dos conservadores, que pretendem

\llllft intensificação que leve a Jlmil

rápida- vitória militar.

Com relação a êste problr, 11[\

crucial, Nixon adotou uma tática
que dçmonstrou produzir bons ru·

'-
I I h.

sUJtado�, Evitou, sempre que ])1).

de, pronunciar·se sôbre () conflito

no sudeste asiático ou debater a

questão diretamente com Hum·

vllrey. N,� n;úlauc, O l,-lOLlCQ ""e

disse - sempre em têrmos vagos
- nã,o diferia muHo d� que pen.

sava ou estav� 'fazem,io o presiden.
te' ,Iohnson.

'

Mas, tal vez FIlais ainda. do que

a ,guerra do Vieblã, o problema da

paz intcrna teve influência deci!>i­

,. va l} favor de Nixoh. b muito pro.

,
vánil que o futuro presidente sino

ta as mesmas dificllld,ades do atual

para conter a onda de "iolências p

am�il1:11'- a tmsão racial - princj.
palmci1tc �sta últ:111a,
A candidaLurá !le Gcorg'e Wallacc

hão ches�oh \8. pl'e,jmlicar os planos
ncm de Nix:m nem de Humphrey.
ft1esmô quo tivess� vencido nos E:;.

tados em que WaIlace ga�hou, o

candidato democrata ainda estaria

atrás do, republicano. Mas os ob.

servadores cntel�dem que o rcsul·

tado do pleito clol11onstrüU que

Wallace precisa a:qar um poueo

seus planos ele organÍzar um grano

de terceiro partido, -O terceiro cano

difiato c"perava venoer em l'l'dli.
camel1te todos os Estados sulinos

da antiga COl1LdelU�;í1o, mas l>Ú ()

cOUl>eguill em 5, Nixon foi o 11la15

votados nos nutros c sobrou ape.

nas um l�ara Humphrey - o 'I.'e.

xas - sem dúvida graças ao preso

tig'io de que Jolll1son ali deslrut,l�
1101' ser texallO:
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Tarso anuncia' ajuda da ONU

à ellebenzecêo de adultos
1)

'I"

O Ministro da Educação, Sr,
Tarso Dutra, informou em entre­
vista coletiva, que o exame legis­
lativo da reforma universitária
deverá estar concluído hoje e que
a ONU deverá ajudar .o programa
de erradícaoão' do analfabetismo,
"'.

.�

O' Sr, ',farso Dutra, que viajou à
noite para Washington, onde toma­
rá posse hoje na presidência do
Comitê Interamerícano Cultural da

OEA, afirmou que já está assegu­
rada a ajuda do Fundo Especial da
ONU de 3 milhões de dólares mas

'para alfabetizar 23 mÜhões de a­

dultos prevendo-se o gasto de 35
dólares por pessoa, serão necessá­
rios pelo menos 805 milhões" de
Milares,

CQNFERÊNCIA DE PARIS
O Ministro Tarso Dutra iniciou

a entrevísta relatando sua partici­
pação na conferência da

\
Unesco,

em Paris. Disse que a finalidade
da reunião é a aprovação do orça­
mento dos próximos dois anos e,

,programação ,dos trabalhos do
mesmo período, Os projetos nacio­
nais só poderão ser apresentados
após essa face, '

'- Entretanto -- afirmou' - já,
encaminhei o projeto' de ajuda 'do
Fundo Especial da ONU, no valor
de 3 milhões de dólares, ao 'pro­
grama brasileiro de alfabetização.
Deverá ser concedido dentro do

prazo máximo de 'um fnês, Em

seguida virá ao Brasil uma' comis­
são de técnicos da UNESÇO, que

prestará assistência técnica-à elabo­

ração do programa '·:'pilôto.
- Devido ao custo muito elevado

\
do progracna de alfabetização, esti-

pulado' em '35 dólares por analfa­
beto pela Unesco - continuou -

inicialmente (Y programa brasileiro

preverá a -alfábetizaçâo I
apenas na

faixa etária , entre 10 e 30 anos,

\

l, ."_

, ,

rurais, Paralelamente, o MEc' está 'República e para ser sanêíenado
encaminhando propostas mult na- ,amanhã pelo Marechal Costa ('

clonais de financiamento à expan- "Silva.
são da TV educativa, e está tentan­
do c�l1seguir um crédito' de 290
milhões de' dólares com essa f,Uii-
Jidade junto à Suíça.

WASHINGTON

Em Washington, além de tomar

posse no Conselho Cultural da

OEA, o Ministro Tarso Dutra disse
que já tem entrevist� marcada no

Banco Mundial para encaminha­

mento de projetos brasileiros e

para complementar o trabalho da

missão do' BIRD que veio recente­

mente ao Brasil fazer "um levan­
tamento das reais neeessida.Ies
brasileiras no setor da educação".
Afirmou que tratará também de

"uma proposta do próprio BIRD

oferecendo fínanciamento à expan­
são do ensino agrícola de nívr-l

médio, Examinará ainda o m-ero

imédiato .dos 13 projetos braslleí­

ros aprovados na, Conferência ',de

Maracaibo, na área da educação,
ciência e tecnologia.

Declarou que o fato de o Brasil

ter aprovado 13 projetos, enquanto
a Argentina aprovou apenas dois,
dez países interamericanos aprova­
ram um cada e 12 não conseguiram
.aprovação para nenhum,'deve-se. "à
preocupação do Govêmo brasileiro

de apresentar projetos de int.srêsse

continental, que propiciam a inte­
gração, de acôrdo com a confe;
'rência presidencial de Punta deI

Este",

Disse, ainda que, em Maracaibn,
foi aprovada' a criação .de dois fun­

dos, um no valor de 10 milhões de

dólares e outros de 15 milhões de

,'dólares anuais Os recursos são
fornecidos pelos próprios países-

" ,

'Relativamente à criação de um

grupo 'de trabalho para apresentar
até o dia 5 de dezembro os estudos

,

sôbre a criação de no mil vagas \

no ensino superior, em 1969, o Sr,
Tarso Dutra afirmou:

\
,

- Hoje não há rnaís esta pre­

ocupação relativa a praz(s, uma vez

que desapareceu o conceito' tradí­
cíonal do ano letivo, que está con-

'diciõnado' apenas à duração,dos
180 dia\- No entanto, o Presidente
nomeou hoje (ontem) o g-rupo de
trabalho que vai planejar a expan­
são de vagas nas universirlades até
1975

- ,

Os Ministros da Educacão e do

Planejamento assinaram também
uma portaria constituindo u:n

grupo de trabalho para estudar os

projetos de financiamento a serem

encaminhados ao BID, É form�10 '

pelos 'Srs , Alcir de Sousa Carvafho
e' Dírcio Lima Guilhon de Ollvelra;:
da Divisão de Obras do lVIEC,
Jorge Alberto Furtado e P�ulo
Dutra, da Diretoria do Ensino

Industrial, Paulo Veleda e Joaquiín
Correia' de Miranda, da Diretoria
do Ensino Agrícola, Teodolino

Augusto Cerdeira e Rui Pôrto, _fIa
Diretoria do Ensino Secun::Iário, e

Fausto Machado Freire e Sônia
"

Botelho Junqueira da Secretaria-

Geral,

FUNDO DA LOTERIA

O Presidente Costa e Silva san­

cionou a lei
_ que destina 20% do

Fundo Especial da Loteria Fed�ral
p�ra, pJ:ogral:h�s educacionais 'e

cinco por cento para a alimentação
escolar ,

/ Em óStro a,to, õ Presidente san- <

cionq1,! lei qüe disflÕ� sÔbre o exer!
cício da profi,ssão de técnico indus­
trial de nívehneàio,

Livros,
r:

Medeiros Vieira

, .

o DESAFIO DE NOSSO TEMPO
- Em O Desafio de Nosso Tempo,

t"iN, o' frlTIoso historiador Ar�old.T,tr
f'á 'Toynbee nos dá uma,de suas obras

METODOLOGIA PARA UMA CA­

TEQUESE "'DOS .)DVENS' - As

verdades conÚdas n!)s' Evangelhos
rC, procur.am manifesta�-s,� e� for�ás

\ novas, as do h.omcrn inoderno>
racionalizado e, tecnizado_'" no

intuito, de atingir a qrgani�ação
coletiva, a raciOlialização dos pro­

cedimentos, e rr�o mais ill1icam�l1te
o gênio individual, a habilidade em­

pírica ou o aprendizado tradicio­

nal, Foi imbuída dêsse espírito que,
a Equipe Internacional "Monde' ct
Foi" org'anizou o "Fichário" Meto­

,dologia para uma Catequese dos

Jovens, sob a direção de Pierre

Babin, É êsse um dos últimos

títulos" lançados pela-, Editora
VOZ2S, -na coleção M\mdo Contem­

porâneo e Fé, cuja principal fimt­

lidade é atender à problem�tiea
religiosa e moral específica da

adolescência,

HISTõRIA UNIVERSAL DE

.

\,'
'

,:CANTU - -A Hi,stçítia Uniy�rsál, de

/ 'Cesar Cantu, é úm grande marco

no desenvolvimento' dos estudos

históricos, 1:(11 clássico que foi tra-

duzido em todo o mundo, Dos,
educandários a obra mestra de

trações, bl;mitas e coloridas, são de;
Luís AntôÍ1io Pires,
A DOUTRINA DE EPICURO

Karl Marx, em tese par� a Vniver-'

sidade de lena, em 1841, declarou

cOIlsiderar Epicu1ro o maior edu­

cador da Antiguidade. o in-

, glê:'i BenjruDÍln F:arring,ton é,
hoje, uma das maiores autoridatll:!s

mundiais no estudo da filosofia

epicurista 'e seu livro A Doutrina
de Epicuro ocupa lugar de desta­

que na bibliografia: ,especializada, ,

Esta obra vem de ser publicada

)

,:ulVÍ TOQU� DE CAMPAINHA -:-

A Relfgi()sa, 'Sinai' de "Deus no,
Mundo', essas páginas do Arcebispo:
de Toulouse servem hoje à medi-­

tação das relig'iosas b:::asileiras num

vol�me editado pela Vozes na sua

coleção "Vi�ência Religiosa", Os
autores dos livros incluídos na

série - lembram' o� edit9res
oferecem à apreciação

'

,de suas

leitóra� ll1ateriaI.'para uma reflexão
serena e madura sôbre o sentido
da vida religiosa e a maneira mais

ad,�quada ':de vivê-la nos qmttros
da época atual,

I

/

(

ATENÇÃO JOVEM!
(

Se você nasceu em 1950 e reside em Florianópolis,
Angelina, AHlla� Mornas, Antônio Carlos, Biguacri,
Governador -Celso R"l1lF, Palhoça São José, Rancho

Queimado ou Santo Amaro da Imperctriz, você está

ccnvcc-ido pa a prestação' do Serviço Militar no pró­
ximo ano.

Seja um brasileiro correto, cumpridor dos seus de­

veres! Apresente-se entre 10 de Novembro e 10 De­

zembro no quartel, do 14° Ba.clhãó de Caçadores. para
ser in pccioriado e, selecionado.

I '

,.i\lém dos recursos .do Fundo Espe- mewbros,' eahendo ao i B'rasil a
' '" ", ,

"'e'

cial, -já assegurados, -está" incluída cota de, cêrea de 360 � �1il ,i:lóla:r�s> ,,)"Os' recursos ,da' Loteria Federal
para 1969 a verba orça1ne�tária da,

"

anuais. '- Comentou: '"O' �dsil" vai, 'se,rãoê, creditados ao, Fundo de' De-
./'

Uúião de, NCr$ :5 rnllhões ':, ,',A'ém levar-mais do .qúe pagará, e, ()� sel1_yo�viI11'ent9 da Educação dentro

disso vários í'inanciarnentos esfãn: Estados Unidos fornecer�o' .Il�,as!l ' .:d�_ '�� "�ia!l; ':sop penl!- Ae, responsa- ,

sendo g,��ti.on��':�-?-;k�!�'� �âFc?r �',5'Oo/t . �o �al?r, dus " 'fundÓ� '1� 'i��o. ,,'�!li(J�\�::\\A, lei sancio�à�a 'origina-
r Mund}al e (Góvêmo' .... íllemão, "-'A" 'tiveram l1êiiltum"Pl'oj-efltaptbv.htlo!V"·f s1:;'PO'�hestUçlÕ,� �o�,9rup'0 de Tra-

execucão do Planó" Nacional de' , ,I ?-
I
�,<' < ,1 .bali'Í'o dá,Reforma Universitária,

....
1
._, •

• .,A,.
�.

'
�

'". ,.
_', _-;.,'. 4� "'. '. •

Alfabetizaçã,o � :e:stá ,'prevista- para REFORlVI!l "/', "

"

-

'", ,

oito 'anos, '" TÉ;GNIcO lNDUSTRIA,L<,

�""-\ (j exam� ,d� re[\orma universi"

Informou' 'ahidá, O NÍinistro da t�ria,o peJo Congré�.o dêvér� set
Edútação que b pioc'esso de ,alfa1Je, cO!lcluido hoje � d,issé o Ministl'o,

tÍ7Ia(;ãol uiili�ará ri; tele�i�ão, para Tarso Dutra,,'':_ Possjvelmente s�l'á
as Capftais, e o rádio' p:áa as zonas' CJl.freg'ue' à 110ite, ao Presidente ria'

por Zahal" Eilitores, em tradução
de Edmond .Jorge, ,90"1 apresenta­
ção de Franklin de Oliveira, que
aeentua: "Para o mundo contem­

porâneo é de particular importân­
cia o 'reencontro 'com Epicuro,

fj mais curiOS!lS, Do ,autor de, "A Cantu passou ao domínio da grau- Melhor mediador .dêsse encontro

Study of History", sua obra maior, de massa de leitores' jlinto à quai não poderíamos ter que Benjamin]"

n) já' coMhecídmos. "llistória de Uma" é um suce-sso' permanent.�, Prm;}l Farrington",
W' Civilizacão" e "A América e aRe- 'disso é qÍJe, edita:da em nosso país·

VOluçâo-Mundial" <Zaha; Editores), )�á �uit6s anos ;:_ e muitas vêzes

Neste estudo sôbre ,o hábito ,e a, _:-a "História Universal" de Cantü

F ,mudan�, Toi'nbee afirma qii� para 'se pUbÜca, hoje, em formato' po- ,�ex Stolit, romancista norte-ameri-

�' sobreviver �o desafio do nosso piÍlar, um volume por mês, e esta cano do gênero policial, está agora

�' " tempo é necessano que o h6mem 'edição .. circula não só nas livrarias no auge da fama com seus livros

tenha a capacidade d.e romper Cf'UO nas bancas de jorI\ais, O lO" cheios de situações dramáticas e

hábitos ,milenares, prof'undErnente 'volume vem de ser lançado,' na, de tramas empolgantes, Criou' um

arraigados, E' conclui que,' apesar t!adução de Savério Fittipaldi para personagem com aparência de anti­

de dolorosa, o homem preferirá' a. a -Edameris, herói: runito gordo e preguiçoso,
mudança ao, suicídio", em

'

massa, PÉ DE PILÃO,- Mário Quintana, Cqm essa pr;eg'uiça' e ,essa gordura,
, '!" ,O livro é título de referência' ime· poeta, para adultos, e dos mais faz- e acontece, nas malhas ,da aven·

:�." 'diata pará quantos - ,especialmen· sigriifiqaiivo� que nos deram as t�lra e no com}Jate ao crime,

te professôres e alunos da),i�até,ria jetras" gaúchas, escr�ve para crian- Chama-se Nero Wolf, O detetive
nas �niv{)rsidades - se il1teres'senl çk�; �tb��l'! d,e um. dos 'últimos aparece agora iem Um Toque de

pelos ,estudos de história, �i�rinhos da c.oleção Fçliz I'dad,e, fLI.' Campainha, para descobrir o que
� �

Editora Vozes. Pé de Pilão é 'o deseja' o' -FBI a respeito de JIma
título do conto em que o autor ,de bilionária, seguindo-a por tôda
"O -Aprendiz de Feiticeiro" nana ,parte", 'Tradução d� Oétávio

,aos pequenos leitores; em versos Mendes, Cajado, Volume da Eda­

"d,e sete sílabas, a hIstória de um meris,
!Iienin� ,que" vir_ou, pato, de sua A RELIGIOSA, SINAL DE DEUS

.avó - :"uma fada que ,ficou enféi- NO MUíJDO - Gabriel Mari.e Gar­

ti\çada" -, de um macaco fotó,gr,a- rone, Arcebispo de Toulouse, dedi­

fo; de um passarinho e de um' cou uma série de esc'ritos às �eli­
guarda cavaleiro - "um cavaI,')' giosas entregues ao retiro espiri­
montado noutro cavalo", As ilu<;- tual. Reunidas em livro intitulado

· tôda ��ral}b�� . re"'sta
I a asS\steoC1a P;;A{"içoS.

o ""rete de se· .n · sVW ,(

téCniCO
I "

revendedor autorizado V�"ks\V�(�" \

C. RAMOS S.A Agências e Co-

mércio - Rua Pedro Demoro,
1466 - Estreito'

;
.

_\ \ ,i I

E Pra '.frente

"

I
I
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I
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I
I
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I

"'_-�--'\

Juizo de Direito da'Primeira Vara :CivU' da
.Comarca de Florianópolis

-

-

o Doutor WALDYR pÉpER�n:TIRAS TAULOlS"

Juiz de Direito do I a Vara Cível do Ccrnarca *
Flmian6poli/, na forma da lei;, ;

"

i
"

FAZ 'SABER a todos quantos êste Edital cem o prazo

de, vnte (20) dias virem, cu do mesmo' ncrícia tiverem,

que' no dia dois (2) de oezernbro ,c:§, corrente' ano, às

15 horas, o porreiro dos auditórios dêste Juizo levOl::i�,
a público pregão de vendo e orrernataçãp, 'à porta prin­
cipal do Forurn local, à' Rua Duarte Sohutel ;no l�), (l.

quem ma 'ar oferta fizer, acima da avcliação. o imó­

vel 'aba'�ô, penhorada o I�iD�STlÜA E CÚM� SÃO
PEDRO E DELMAR LUIZ DOS S/\NTOS, 1105 auto',

de Ação Executiva que lhes move llANCOJ,DE DESEN- \

VOLVIl\ffNTO nO,ESTADO DE ,SANTA CA:TARINA.,

(avto:: n° 775,67), em curso rie'ste Juízo:

, I

Uma casa, situada no splJdistFito) de 'Trindade, n,es:a ró­
pital, e demais benfcitori':ts,. bem co.mo �,eu ter.ren�, 'C()IlJ
área de 540 m2 e se8,uintes medi'elá; e 'divi<lS: ,frente,
onde m;de 13,59' 01, "à estrad� 'ge;al; functd<;" t:1lnr.é6fo\ : �', '. : '.. I .

,com 13,50 m, o Lão Jo"é Alves; Jcterjl'�iJr [,i�de mede

40 111, a Manoel �lb;no de Oliveira; e làtera! l1orr�, on­

e'e' melle t'ÍnbélTI 40 m, a João José Alves. ,Trans:.:ri-·
"

.

.......,_

ção no Registro Jmobili{trio competente',: no Livro fi
o 3,

a fls., 95, 'sob n° 288.

Avaliaç�o, ..

,',.,",.,
,

i '� NCr� 30.QOO,uO
'

Eril virtude 90 que, expedem-se êste;,,_,e Ç>utrm iguais,
que serão pl:b,licados e afixados na foqn(J da lei: Flor:a-

'n6polis, 21 de outubro de 1968. Eu (Jôsé �Ugí.l,to P.

F�rrêira), Aux. de Servo o datilografei.

-

':_.'

QUEM COMPRA?

QUEM VENI?E?
QUEM PRODUZ?

J
A .seguronça ela informação está garantida \por 34

anos de Tradição, Experiência e Fidelidode po prin
cíplo de bem servir.

Consulte e prestigie _o primeiro e único veículo in­

formativo de cobertura estadual em Santa Catari-

lVA,LDYR, PEDERNEIRAS l'AULOIS"

Juiz d.C_ Direito

1
1-

,

, na_,'

}
I

Funcladp em 1934

JnclicadOl: Aail do' Rio Grolldc do Sul, Santo C�;ta-

rina e, Paraná. /

f\lu"a-'e limo caso ,si:a nesta \ canit,]. a rna Pedro

Soares �
o 14. esquina com o rua José Jaques.

Tratai a ,rua Traj no N° ].z, 10 andar; sala
horário cLlmerciário,

, ..-/

I I

B A L C 'O' N 1ST A

"

. MANUAL VERMELHO
<,

,(DOS TE��EFONÉS)

Precisa-se ele balconista que tenha
no ramo de nlo:eriais de con:truções em

,tar: MCLL,ÉR & FlLHOS,- ,'"

Rua: Dr. Fulvio Aducci, 763
E�tÍ'e;lo_

conhecimenlns
I

ger'd. ,- Tra-

"Seu criado, obrigado"
ti,,�cI de Telefone Própria Para FloriaLópolis
-'- DISTRIBUIÇÃO GRATUITA-

a toSlos usuários d\ telefones)
PUIVJCA:

Tm1us TelcLlI1cs nor urelem de:'

NOr\tfES E SOBRENOl\1ES (,':01' ord'�m alfabética)
:;\:ÜMEROS (teief(jn�s eJil urdem crescente),
RUAS (ender�ç(js) c \IS ificado (comérCi�"

indústria· e profis.;ionais !iber':lis)'
'

,

8&X':\ MltRCAS)')E PATENTES
,

Pl�lAOTO GUIM\P,Âí�S 8; elA
no

�Advo).!adus 't Agentes Ofici�lis -da Pl'opriellade lndus,tria

!{egi'J:c' de marL'(,:-' ,Ie C'c>lllercio e in,dústria, no­

mes ctme'rciais�, ti'tu:us d\: e tabeleciment0s, ,nsígni�s,
I'nzes de propagandas, parentes de- invenções, marcas dé

expurtação et�.
- Filial em FLORIANOP,OLIS

Rua Tte, SILVEIRA ,no 29 - Sala 8 -Fone 3912

FRd, Te!eg. "PATENREX" .:_ C:,lixa p(ytal 97

Mat,�iz: - RIO DE JANEIRO - .flUAIS; -, SÃO I

PAULO - CLRITll3A - FPOLIS - P. A�EQ:RE' i

'DR. ANTlJ�nO SANTAELLA
,_. niessor de Psiqu:atria da 'Fac[!_td::lde <le Meditina Pro..

bkmática ,� Psíquica - Neuroses
,

DOENÇAS MENTAIS

: Co,nsllltc)rio: Ee);fioio Assodação CatCll"inJ!nse de

Medicina' � Sala 13, - 'fone 2�08 Rua Jerônimo.

Coelho, 353 - Florhmópoljs.

NASOl SCHLICHTING
,

Benefic.iam�nto de Macieira, esquadria e, artefatos
i

de ceramica. Distribuidor cios prociutos CODEPLAC em :

FI
' / l' S C

' , I
OIT'nopo IS e anta ata!'J!lO. I

Lambris O" mais diversos, ,desde o pinho ao jaca�
'Irc!m1á. \ I

Rua: Cei. Pedro ,Demoro, 1921 telefo.ne 2297"
"

I
I

EXAMES DE MADUREZA
Inscrições aber�as

IJntormaçoes e venuo de apostilas
,Ruo Felipe SChlllidt, 23 - sala 8

NORBERTO CIERMAY
CIRURGJÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE' DE· !)EN-I ES

Dentisté;ia OperatÓria pel() si, tema, de alta ,rot,ação
(tratamento Indolor).

PROTESE F1XA E MOVEL
EXCUJSTVAMFNTE COM HORA MARCADA

, Das 15 às 19� horas

R'Ja Jeri'm:nlo Coe.lho, 325,
Edifício Julieta conjullto de "011' 20)'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

Cnm a mesma avidez e cautela

•
que' 'demonstrariam ao provar um

�' I1ÔVO vinho nebriante, os': pertugue­
,ses consideram 'a atual Iiberaliza-

ção da imprensa. r

" Um mês após o fim do' autori-

tário regime de Salazar, a modí­

ficaçâo mais. importante adotada

,p,�lo nôvo prtmeiro-ministro, Mar­

'ce110 Caetano, é o �frouxamento do
,

/
.

rígido contrôle da imprensa por

: parte do govêrno',. ,: I
�

Nas últimas quatro décadas, os

censores governamentais. virtual­

mente sufocam tôdas 'as\formas ele

diálogo, exceção
'

feita aos, breves
,

períodos eleitorais. A imprensa
era regida por um decreto estabe­

JeciçJ.Ó em 19�8 pela ditadura min­
tar, 9.U,� instituía a censura a todos

os ,qrgãos de 'divulgação e proibia ,

à 'crhicit àos membros do g-ovêrno,
bem como à política exterior,

CRíTICAS
Agora, pela. primeira vez, a lim­

prensa llOrtuguesã 'começa a publi­
é�r críticas discre,tas à, administra·

ção;' a dêbater� 'publicaIriel1te \)S

assqntos 'ele. iiltel'êsse nacional, e

·até mêf1TIo.3, 'dar�uQa,r certos tab:us.
.

"Abrem-se, pa:ra'::'nós. alguwas
'perspeétivas iavoráveis de liber.da.
de de ,expressão. e ,de pei1sãm�nto
-,.- observoI! um important�, e'
influente jornal lisbÕ-l!,ta na semana

passada, "Porém, tudo indica que,

ainda, é muito cedo para. se cantar

vitória" ,

O jorn�l "A C�pitar, compar� a

I �wva liberdade!le" imprensa ao

vinho nôvo, advertinido' que êle,
deve ser consumido "com 'prudên­
cia e em pequenas doses" a ·fim úe

.

não Provocar ut1'l1a intoxicação,
,.\té agor, a imprensa portug'ues::t

'

tem reag�ido com bastante comedi­

mento aq afrouxamento das restri·
"

ções, Os principais diários de,

LislJOa lidera-m o impuls� para.. a

liberalização! "A Cilpital", refletin­
do o comércio liberal e os..-círculos

intelectuats, o "Diário de Lisboa",

tradicibbalmen�e demoúát\co e

intelectual, e o "Diário Popular",

órgão independente, que tem a

maior circulação �o país, ' Mas

notam-se sinais de mudança até
mesmo no "Diário de Notícías",
um matutino .arquí-conservador .

NORMA'S

OS',yri!.1cipais editores de jornais
'.estão fazendo pressão junto ao go­

verno para que se' estabeleçam as

regras do jogo, pormeio de uma lei

de imprensa. �'Necessitamos 1 lei

de imprensá para não ficarmos à

mercê dos capríchns. dos c�nsores"
disse Erancisco Balsemão, o jovem
e 'dina�ico adcninlstrador do '''Piã­
rio Popular". "Sem Ia lei de'imprClI�,

, I ' � ,

sa não, temos segurança nem
, po-

I ' .
, ',,' ,.-

demos, re�orrer das decisões àrbí-
trauíás". "

'

Mario Neves, editor associado de
. "A Capital", concorda: "Precisamos
uma lei de imprensa, mesmo

.

que

seja, severa como "li lei. espanhola,
Qualquer lei. é melhor que a inéxis­

tênCia' de� l�is. Estamos conscíos
,

'

de nossas respóllsabilidades".
Segundo fontes oficiais, Caet..no

.estaria dando os 'toques finas 'em

- uma lei _!lç i�prensa, que d�rá '!lO; �

jornais "maiores, direitos e maio;
res' responsabilidades;'. E�pera:se
que o primeiro-ministro' :;I!presente'a
nova lei na proxill1� sessão da 1\s�
sembléia Nacio'l1al; q�e -deVerá. ao,

-

hrir·se em fins de novembro."
" ,

INTERESSE
-Desde o início, Caetano demons­

trQu' 1l1teress.e em melhorar as Te­

"]açõe� do 'govêI'no com a imprens�. ,

,Em sua primeira, reunião, promo­

veu o Departamento de Informações
e Turismo à categ'oria ministerial.

Log,o após tornaI' poss:,e, convocou

os propriet4f.Íos de jornais portu­
giteses Para uma· reunião, onde

lhes prometeu uma cens\lra "m�is
esclarecida" a maior colaboracão

'. 'fi

pór parte da administração I

Contudo, muitas coisas aindá não

f�ram ditas. Os censores mostram·
se sensiveis no qu� se refere

-

a problemas trabalpistas }(;lCais da

oposiç'ão e, sobretudo, as .gu�rras
-na 1\frica portuguesa.

Para Ó observador de fora, as mo­

dírícações que se processam nl_t imo
prensa portuguesa são dificilmente
perceptiveis. Mas para os portugue­
ses, Caetano realizou uma pequena
revolução. I

.JUSTIFICA'ÇÃO
"Existe Um novo espírito em Por­

tugal" - disse' um conhecido .101"
nalista português, "Pela primeira
vez, o governo parece preocupar-se

em justificaI' seus atos' perante c)

público".
Primeiramente, a, íenprensa foi

autorizada . a manter urh· debate
'fl-anco sõbre um problema nacio-

'

.

nal de importncia .viÚ"I: a' crise na

Universidade. Edu'cadores "de reno­
me, alguns dos quais conhecidos co:

mo homens' de oposição, 'criticararP
publicamente" a cârencia. dê 'profes .

" ',', . 'Y

res qualificados, os baixos, �a:iá.rios
pagos aos profissionais' dô' ensino,
os prédios inadequados, onde fun.
cíonaen

.

as escolas' e as deficiencias
do sistema educacional em geral.
Sob a' censura severa de;' .sala.

�ar, tais problemas só' poderiam
ser discutidos a portas: fecüàdas.
Hoje, porélJl, até ;mesmo'Q' �'D�á· .

rio pa Manhã"; órgão da, ·União
..Nacronal de Salazar, aderi�l' a es·

se movimento; defender,do' o di-

reito aos' debates pul,ilicos,' desde

que' permaneçam em, alto hív.e,l..··
.ATAQUES

Na imprensa portuguesa, sur·

gem também críticas polidas, mas

sem precendentes, à administração
Os censores chegaram' ao ponto
de permitir que o' "Diár'io

'

de' Lis­
boa" publicasse um ataque vio·:

lente contra a própria instituição
da ceilsura. Este jornal divulgou
umà declaragão ,do editor Leão de

Castro, aC,usando os censores g'ü·
vernamentais de "dominar .e res·

tring'ir" os pensamentos criadores

em Portugal. "Muitos de nós, elH­

tores e' artistas',
,

perdemos' o' hábi-,
to de pensar livremeiit�" - dis�e

ele,. m:tnifestanct> a esperança de

que em breve a cenSl.!ra dei,;;u.rá
de existir.

.
,

�

,«III ... �

" .

.\

't,

con ecer <a
r

,Através das pesquisas espaciais
levadas a efeito.-pelos EUA, o ho­

mem 'agora conhece melhor a na·

tureza e o comportamento do

meio·ambie,nte da Terra, e sua in.,
fluência em sua vida. :" '

Com tal conhecimento, será pos-­
sível enfrentar, melhor· çertos pro·

blemas da vida. sôbre a Térra, e

u�ar Sel!;' recursos ,e o meio espa­
cial com total aproveitame!1to.
Por eXfl.np]o, o' conhecimento da'

't f
.

f
.

• 1
a. mos era m enol' e seu compor-

tamento 6 especialme�te vital a,

gora; qual1d'O a fumaça 'e outrils
matérias poluidoras, são proàuzi,
das pelas ind�strias

'

e veículos
, motorizados, começandQ a . amea·

çar a saúde humana.
.

O
\

conhecime�to da atmosfera

inferior é também básico para as

possi;bilidades )tit��'as d,e cOQtr�lle
dos fenômenos lóg'icos para se'rvir
a necessidades práticas - por e­

xe.mplo, I
aumentando o abaSteci·

mento de água, diminuind'o os a­

cidentes CQpl raio�,- . proteg:endo
as coll;teitas dos �anos causado"

\ pelas tempestades, e talyez: even-,

tualnlente, domando furacões e

tornados.

O prime:ro satélite "EX�LO-
,RER" dos EUA, ai uma altura .de

I 640 quilômetros, descobriu que a

(: Terra t�m a sua volta um anel de

':'. 'partícúlas de energia de' alta in·
,

'tensidade. Êsse cintur'ão recebeu'

Q • norne de' seu descobridor, 9 Dr.

James A. Van Allen, da State Uni­

versity de Iowa. O Cinturão de

Radiação Van' Allen é importante
tanto. pará a ciência como: para

projetar. e operar certas espaç()·
,

naves.

Mais tarde, as espaçoÍtavcs mos·

traram que' o cjntur�o de radiação
; é muito complexo c se estende a

mijitas tle2:Enas de milhal;es de

I,

milhas espaço a dentro. Essas zo-

nas de ,radiação são ilparentemente
. �prisionadas pelo campo magdéti.
co da Terra, numa região hoje \00-
nhedda como "magnetosfera'''.
Vinte e oito satélites "EXPLO·

P.E,R-" norte'grnericanos recolhe·

rr.m eriormes quantidades de da·

dos sôbre os fenômenos das alO·
tudes superiore�, até à Ltià. Com

êsses ,i e outi'os;· veículos eSPílcia,is,
1 fi" cientistas podem observar 'o

espectro' solar' a vários' níveis ato

.

l�osféricos,' assim determin;mdo
os pontos \ nos quais são absorvi­

dos "os diferentes compri�entos
de onda solar.

Este conhecimento é básico pa­

ra compreender como o Sol afeta â
atmosfera telTe�tre. -Iss�, por sua

vêz, pode a,judar a entender ce1'·.
tos' problemas meteorológico!,.
A significação da atmosfera 'p'a­

ra aSI vidas humanas é indubttável,
Mas' o ineio.ambient� interplane- ,

tário e o Sol t.êm também impor­
tlJ,Rcia.
O S,ol literalmente controla I)

estado e o comportamento da at,
lllosfera terrestre. Fabulosas quan-'
·tidades de energia são\ transmHi­
das do Sol para a Terra através

do espaço. Otjtras naves espaciais
científicas, entre as quais os' "PIO­
NEERS" dos EUA, irl-\�estigaram (I ,

()spaço interplanetário 'para medir
essa, energ'ia.
Observ.atórios Solares em Órbi·

ta tamb6:1} foram equipados para

pesquisar a

.

atividade solar e co­

nhecer como ela af.eta as ondas' de

rádi'o, modifica o tempo, e pro.
:.luz outros fenômenos,

A técnica espacial também au­

xilia nos estudos do meio terres,

tre e aquático. Observando os ,,' ..

f:eitósr do campo da gravidade da

Terra sôbre as órbitas dos satéli·

'/

tes, os cientistas' puderam anali·'

zar os campos de gravidade com,
gTande precisão.
Um' dqs. resultados interessan­

tes e úteis da pesquisa 'éspacial dos
EUA sôbre as ciências terrestres

foi colocar ,juntas a Física, a As·

. tronomiá e as Geociências, nos'

-estudos das relações Sol-Ter a,

c em estudos comparativos da

Terra, Lua. e planetas..
,
Observando a superfície da Lua,

por eXfll1plo, o "RANGER", o

"SURVEYOR" � 'o "LUNAR ORo
visãoBITER" permitiram uma

muito mais aproxiJ;nada do

'conseguida' por, telescópios
tactos da Térra.

que a

aSS,l'n-

" ,

\. ,

O "RAl'fGER" c o "LUNAR ORo

BITER"; em sentido figurado, co·

locaram nas mão -dos astrônomos

um telescópio 1.000 �zes mais

possante do (que qualquer outro'
,já construído. :Objetos de men(l'>

ele um metro podem ser vistos,

nas ,o,"l,lelhores fotos colhidas' pl'\lo
"RAN<:iER" e pelo "ORBITER".

]\'[1\S quando o "SURVEYOR"

eolocou reahnénte instrumentos

na superfície da Lua, permitindo
que geólogos analisass�m o solo
lunar, a Astronomia e a Geociên·

cia se. reuniram � para os estudos
, geológico--Iunares.

'Dezenas dê milhares: de exçelcn­
tes fotos enviadas 'p,elas espaçona,

ves, lJ,lém das análises de solo,
têm forneeido novos conhecimen·

tos sôbre a Lua, com uma visãh'

correspondente a respeito da Ter­

ra.

A primeira década de atividades

espaciais - que tennina em' . , , ,

1968 - foi um periodo, de lança­
mento de alicerces' para um llÔVO .

campo do conhecimento humano.

As ]�ecom}Jensas dêsse esfôrço sãa

antevistas como magníficas.

Paraiso da espiona'gem
eles po�iciai� ele Bonn não conseguiram fazer com que o

-cscritór!o cio prcmctor Iederal de Karsruhe expedisse 11-

m a ord: m para prender Luccke.

,

"A Repúblico Federal é o "Eldorado" dos espiões",
disse quinta-feiro, passada Helmut Schrnidt, líder. parla
mentar sociol-dcmêcrcta da Alemanha Fede: ai, ''O cu

mcntario foi feito depcis de instaurada urna investigação
oficial dos três serviços ele inteligêncib do país:

. Repete-se, agora, a "épeca . dos espiões' 111 Ale

manho Ocidentol.
.

'São muitas as razões da' existencio do "Eldorado

alemão. Um terço elos' 60 milhões de alemães ocidentas

tem parentes vivendo na Alemanha Orienral. cornuni to,

r Alguns são vítimas de chontagern e 'obrigados o avir co'

mo espiões, Outros s'ão seduzidos 'P�lci, dinheiro, Há os

.quervão profissionais. A estimativa oficial coloca ern .'.

5,000 o número de espiões da' 'Alemanha oriental 'ope­

rando aqui.
Alérn disso, a Alemanha Ocidental é um país' móis

rico e mais têcnicamen:e desenvolvielo em comparação
,

"
,

"', I'

cem' a Europa Oriental, possuindo. a maior . conceritra-

ção ,de exerc.tos e, o�mamentps ,allado� érri .seu territó­

rio, o' que a transforma num àlv0' na túra I ela, espiono-
I ('em,.

:, r,
'

.�!
.:: "'I"

MOj{TO

A 8 de outubro o con.ra-almrante foi encontrado

morto ii bolo.ipo sivelmerue vítima de suicídio, '11',\S pró­
ximas m-nt-mhas' EJe1, As' autoridades declaram não

ha .er cer.ezo de que Lucdke fosse um importante C';­

p.ão haven.:., apenas, "s uspei.as". Ma IÜ:1 ccriczn de

que clgLi�m .urnultuou a investigação e vár 8S autoridadc ,

e n volvi d as acusam-se m utuornen te,

r1.'m segundo case foi o do L\�Hl.ete roubado: h� um

ano, 'um foguete ar-ar "Sjdewinder" f,li roubado de lima

base aérea da' Bavario. No semana 'pcsscoa. revel pu-se
,

� (

que o f,!gLi'tte fui roubado por um piloto de "Srarfighter"

-, que
t;!lhll um 1lrO padrão de v da - por um mecâni­

co, polonês e QUI' um orquite:o, que entregqram a armo

aos ru 'ses.

",'
'Outro ;'ncil:�nte fei reportado por uma fonte de es-

pionagem afiada ocidental.' Segundo o inlorrnanrc, seis

cónheclc;'Qs agentes aiemãe� orienta s foram mri\ado ele

qu::t :êslavam sob vigilância e conseguiram escapar, para

BeJ:!'m.Orental. O, i,nformante disse' ainda que I) ,Jis­

o'fàr�e,'dos se'� agentes.fei revelado por irn:!acicntcs 'Juto-

i'id�..::'�s 'd:l espi�nagem alemã ocid�Htal, .qu� insistiram

cljl p;�l;der'un.l deles e enl seguido Oi�ulgorall1 que um

".agente dupio,'I, çmpregac10 pelo Sérviço Secreto\lIiado.

,'ti '

.
,

CONTRA-ESPIONAGEM', .. ,

"

Uma legião el'e agentes ncir:�-htii�rjcJ'l1bS; l1riiânil'(JS;'
• •

,

·CC 1" --(, :,. .'.

f:-a'!1ceses. e àlemaes 'procúrá combater �sr,��pioes do Lés:

te" k; organizações alemãs sãOi Ó' ServiçO' ,Mirtar� de 'l'"rL

agem ,(MAD) ele �ànn, '0 S3JViÇ�,: ,! Sed-eto', Peaeeal
t(BNt�)' de M!'1niqce e,'c_ Escritól:io;'Fedif;'al de' preteçãÇ1 ,à

',Constiiqição (BVS), � ... ,

.' ,

"

- .-"

.

;'
. O objetivo ela i,nvestigação dos {'ervlçós secret;s é

vel)ficar U existênci'a, de brechas' elll suas operações, Nos.,
últi;';

.

.as semanas, hou\re, u·ma' série, ({e �strallh6s ,acic1cr.

te� de "espionagem",que· �oIOCar3n1 a Ale'manha Ociden­

taÍ em má pos ção - ou, pélo menos ',em posição ck:i-'

cal:a,

ap'l,Mar o"suspeito,
�, '(

'I',
SPM SO,LUÇAO

Áté o �e1l1alla passada .ainda es�avcm sem so:uc:ío

vé'kos incidentes:' os suicídios l:e 6nco fUÍ1cian�'trios fecle
.: ;.."., ,

'

rqis, em outubro, entre os quais o C10 slJbch�fe elo S:rv:ço
Secreto Feeler:)1 e o de um coronel do EXí:Ílcito; a :�risão

\

ele' Lim secr�tá�'io elo Ministério da Defeso, 'acu :lelo de

�Sl)io.n'ogem, e o 'interr8gatorio l:e (rês dOas, por con:rg­

esploes, ele Otakar $vercina, pri'llcipal corre�p(mdcnte Cl2

, "CTK", . agencia noticioso chceosiovaco.

Houve 'Ü cas(')' elo con_tr'l�a!mirante ,Hermann' LUe-
.

�

elke,' cujos m:crofi:mes de' pOCLm;eíntos; sec�-etos do í NA-

TO foram apreendidcs cem um. ;é::rtico �éle. labor:Jtório'\

Ltogl)afi�o de Bonn,., Os hcmel]s cio erv;ço m:Jrlar d�

contra-espionagem interrogaram ,0 contra·alm'ra'nte ,e de­

ram' uma bll"c:l em sua rseiG�I�cia,' du,t��,Jô', C;;� áutorida-
, . .;".,"'"".

- ,

'. _.J
,;

, .� _,..

:--.:"
,j",

{-:

,máquinas ,'e ferragens
" ,

.'

Dínamos e,mQtore,�" jogos ,,'completos
de ,ferramer1�as para meconica, mq
quinas

.
opêrófrizes, bombas para

água, ,matérial ,'Eternif, teléfones
Siemens, em côres rnódernas e'mais,

muito mais",,I,·
'

'l,

10,0 anos de bem servir J
- -,---,-------�
- - - - -

,
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RODOVIAS
GUSTAVO' NEVES

Já tive oportunidade de

comentar, nesta mesma co­

luna, dias atrás, o interêsse
do Governador Ivo Silveira
no caso das rodovias fede­
rais cm Santa Catarina.
Com e Ministro \l\'Iári9 An­

drazza, o ilustre Governante
catarinense tem I nantido

Irsqücntes entendimento,
acêrca da I BR-282 c, conco­

mitantemente, a respeito da

BR-ISG., que ligará Bl"USql�C
a Itajaí, Tudo indica que
êscs entendimentos, coroa­

dos de êxito; trarão a San­
ta Catarina o financiamen­
to do Banco Nacional' de
D2senvolvimento Ecnnômi­
co, para a construção dessa

importante estrada, no Vale
do Itajaí,
Agora, vejo a notícia rle

que, em conversa com, o

deputado Orlando l�",·fnH.
o Ministro Mádo Andreazza
manifestou-se satisfeito por
estar em vias de solução I)

problema dessa rodovia. 1\,'}
nobre parlamentar catari­
ncnse o l\'linist�o dos Trans-'

Ilortcs teria di-to, rece»1�­
..;tente, que a BR·IS6 não in-,
t?gra o Plano Preferencial
dc Obras Rodoviãrias Ferir·

1'ais, estabelecido pelo De­
crétó ,,61.594, do exercíci:)
passa�lo. Isso' i�possibilita:
r:ia li ,oon�ig'l'laçao de reCi.ti:­
!'lOS ao Departamento N:t­

d�ltai, dt;; ;;EsttlàÚá� I

d� R.)-

da�'em, pal;;l as obras da n"
�,�� .' �.·�t";, I' 1",:_,1'
fel'ida e'stràda. Todavia, --

teria ,acresc,entado" o ,Mi-'
( , . í, :- �� � \ bl" • t

'

nistrO':_ dentro mesmo de

suas,; t,est"içÕeSl" fin:íticeir\'t,�,
o DNER ,rcm" proçurandJ
;o{tdntleíi:> tig, fegitíés' geo.ec().
lJômIcas 1(�Ç jll;wol���nci:t
riia'l-o'i'" no j)à;í�.' Á'�kíili,' estã,rl
,se1ld,!l;, ��l�9;\i��VI'�, llWtenfiÍl
mentós ,C�ll1 o., q,�yêp,� ,

d'�
És'tàd& de !Santa Catarina,
yisal)do (à C01,\�truçi\p i' do
.;� '_ ", ,J;'\ .7ft;, & t:;''l!!l. , ... "

ttrédró"" roüovml'lO Brusque-
It'iljaí; 'media,i11t0"1'I fiirianéia'
mento do' BancQ Nacional

: :.� 1 "ii " t;,�,�\!, 1� i;�I� ,.

�8 fidéhvol'v;.nmto Econft·,
��ti_�()r;��l' ;,\:; :�ll, �11":,1:1 ..,:.�;- i

\
Sabe-se pois, que ta�s en­

tóndinientos,' efetivameri�l',
estão ,ocorrendo cntre f)

cmi;�Cl�t� titular dos Tral\'�­

pOJ;tes e o Governador Iv'}

Sii�'�ira, cujo cl!llpenho tem
sUo constante' e firme pa­
ra qlp� as negoeiaçõcs ,c'll'
ç,ontrbm perfeita' e feliz
bímclusão.

.

Santa Cata'd�la, realmen·
t�, preCisa de mais e m�­

dJOres ,estradas. Nem 'se

coml11'2enderia que, ellqtnl,1-
to todos os esforços do GOl-

.

vêrno do Estado se apHcaúl
ao acelcramento da" expan­
são econlll1ica de Santa Ca-

I

tadna, cujos ,centros dt�

111'odução e' riqueza estã(),
semlo objeto de at�riçõl',';'
especiais, ao mesmo telhpo
que outros se iniciam soh
os incentivos 0110rtUllos,'.O
problema, dos transportes
estivessem sendo relegados
II l)lano secundário, como oe

não fôsse implícita con:li­
eão de triuni'<) para a poli­
tica de ;dese��oivimento 'a

existência de um sistelmL

rodoviário, orientado' n(I

s2l1tido das exigências d>.1

cireulação ,e comércio fran­
cos à produção de tônas as

regiões ca tarinenses.
'Santa Catarina precisa,
portanto, de mais estradas.
- da BR·282. como da
ilR-ISG, cOlpo de outras qiIl�
venhr'l1 a merecer concreti­

zação, dentro das finalida.
des do seu e:"fôrço desen­

volvime!1tista.
O Ministro Mário

dl'e,!zza 'o sabe. Comprcen­
de·o, pOJ:�ue tem ac011111il-,
nhado, dur\ll1te suas éstadas
cm t�rras', catarinenses, a"

atividades de populaçõcs la­

boriosas ,c capazes, cujá3'
,iniciativas, não raro, s�
perdem por falta de coil·

dições, para �fLrantiá de fá­

cH, comunícação e tr��nspo .. -

Le que HleS ass:'1!1IJ'cm a�

justas �ÓJl1J.1etisações a,o'3
i'ellS clnpl'�'en(1iment(ls,
iO"CUS c 111Vestllnel1tús.

'N ('S cutenClfiIJ�nt(l� que
)Tl'mtém (',r, " n I,�inístr,o. f)

Guvel'na.:lor tem, vols. a fa­
ynl' fIe sua ';aut'a, \lue é a,

,to I;:';MIlU. a t';>mta l'bSCl'\'H­
\:,gO qnc <tlluéW titular ,'ctn

oJJtel1!i,O f'ln COllt<1,tO C01'l1,
(�� J'('alicl;ul,('<; ccttal'inens�s I�

cum as eS[lera.I1(�as (Iesh

�eJ"'(', Q1Je (I recebe sempl'�
(.;arinhosan�ente, como ')

merece 'úm !:,rande amibo
J.e Santa Catadlla.

A Cidade se DiverteI, " �
\

o progresso que Florlenépolls vem conhecendo nês-
tes últimos anos nâo íêz com que os homens rSCIIOl1sá­
veis pela njm�nistração, na Cidade, alcançassem O' pas­
so cm que, marcha -o desenvolvimento, da Capital. As'

vêzes, quando se 'pensa' que estão alcançando, vai-se ver

e estão cem q passo errado.

Assim,' presenciamos uma série de pcqucúos f. tos,
cujo con'junto"faz unr vulu�lle pouco eirosê de ônus e

, ',' \

imprevidência; 'Seria ocioso nos determos na . enumera-

ção de> todos, mas há' alguns que uão podem passar SCl�1

o' devido registro e a critica que se lhes" faz neccssár.a,
.

O nôvo priv�tívo dá �ua Jer:ôn:ITIO Co�lho' é 'um dê1cs.
Mas há, por exemplo, o ceso da coleta de' llxo 'nas

.

. .
,

ruas centrais da Cidade. A hora 'mais imprópria para ês-
se mister' parece ter sido a escolhida pelo órgão respon­
sável da m�nicipaÚdade: Tôdu's} as manhãs, qud Ido 0"

sol já vai, alto: e a população há horas desperta se <Ie­
dica áos a(�zfres do c�tid:ano nos escritórios,' no co­

mércio e nas ruas, o paciente e nl;�oroso camlnhâo do i
lixo entope as principais vias públicas dó. éentr� na

demorada tarefa q�c Jhe cumpre ex�'cutar. Sendo estrel­
ta", es ruas do. centro ficam"obstruldà;s pelos cal;�i�lhões
ela Iimpeza urbana; atrás dos ,qu�is I

se, estende c�,"JJrri­
da e nem sempre .contrite procissão (Ie veículos de tô-
das as e5pécies.

I' ,

,
,

I /

-,

nem por isto deixa perfeitos os serviços executádos. A

reposição do cn!çomento, após essas realização, é a

prova mais incontestável de que não há regra sem exce­

ção:
A aproxlmaçâo do calor, <iue dá à Capital .um 'cli�

ma de festa, cem um permcncnte, con�ite áo lazer nas
\. . ••

'

J

praias do Atlântico, cobre' a noite Ilorinnôpclitana �le
"suspense" e inquietação. Atacando pela I madrugada,
os IlJUS(IU:tos organizam suas esquadrilhas cm perigo­
'�:l� incursões noturaas, íazeudo do corpo ceusado de
cada �hl:tdãl). um campo de pouso c ebastecimcnto �artu.,

De
.

outra parte, os veículos estaciouedos defronte
às residências, seja a que hora íôr, 'sofrem constante­
mente, a ação dos prc [etistas da I éstétice automobílístl-
,ca, que subtraem aos automóveis os. acessórios que a

seu ver parecem supérfluos cu prejudícia's ao coníôrte
dos prop'l!ietários. Além dêsse tipo dedicado .ao . traba­
lho anônimo - provàvelmeute r::Jl" modéstia -:- há

uquêle outro defensor da estética urbana, que dá aos

muros e às fachadas des
: casas aquêle "elgo mais" dos

pichamcntos,' cem inspiradas frases do escasso vocabu­
lário "festivo".

"

I' rara sermos [ustos e não pecarmos pur ernlssãov.»
..

ccnvém fà'ler especial mcncão ln elog.ável empenhe das
, \ ( J ) ,

_,

�.

autoridades do trânsitO' (Iue, pero menos c;Ité O' ano pas-,
'

�adD" cUlupriaul1 Cf;ln rigor c obstinação a sua 111is�ãof,As' obras q�e se ,cx'ecutam. nos cn��IilriJllelltus, s�b.' de zelar pera moral familiar da Grande Florianópolis,
imper.l'ndp, que cidadãos indecoi'ol'os ;se pcrmit'am à in­
,�Iecênda "de dirigir automóvel de' bcrmullas bu �alção a

a pay;mcntaçãp d<lS vi::ts púlJlica,s, são, outrp Üa�ls�.ÔI'110
permanente à rcg�larÚlad� dá vida da tap/ta:. Se ,.�o:

, ., ' \. �'.

mcI,los fôssc�, "cxecuta,:I!ls c(m prest�za, us serViços po-
deriam ,ju�tif�c�r -li interdição das ruas PQl': lJm. día ÓlI

,

... � � '.
.

.,

dois, no ri1;íX:ifló. �:las, nijo., T«;Ilvez cm atenção ,ad I?o-
.

PlIiar' ,adágiO'; que li:?:; ser .�' prt:ssa inimiga da p�d:eiçãu,
tais �bí'as se refi';lz31Í! 'com utn ,vagar imprdsionapte� 'luc, ,

"1

,
....cam:nho 'das praias.

I'

'Tô�las es(a� cuisC!s' aconteccn� ,cm FI�r1anopulis,
"soi-disant" a Capital do l,'ur,islllo ou, como queiraiÍl",
a glurios3 "Te:rr,a de SJ,I e 'Mar".,.Isto, sem falar no pro­
blema ,da PGnte Hercíliu Luz, que ,é outra lunga história.

, "

I,

CQOpérQçãQ Continental'
As de�larações cip Pte,sid;!,ilte; éÍ,éito' d�Q,SI: �st�id{)s Ull:'lo�, De '<iJ(trp, lado,' niã�: resta, ;d(i��d� ',de que "a cmItür-

Sr. Richar�,,'Ni��n, sôbre :� 'seu' pcnsal�l�n.,�' ��;�ic� ,dó b,lf,h,' �,itmição política' da América . Latina feiu . ,Sido, >

futurO' do aji.tda ,c,�tetna d?s EstiÔ�;s' Vii,idYc\ ,�;�1�;5rica .

�lti'avési dQs anl'lS, lJ�1l dos. grandes �ntraves .ao scu de-
Lqtina e, lllàis' e:spcclalmentc, >�o (jué'. d:z, rc'pert9 à sCllvoh';mcnto. A .instabil:dode' ,dcs' regimes l;ttinu-',AIi�nça ,crar�., �I Vrqgrc5so, déi�a 'm�,s, :c�t�el,inli�s \�J1la pmcritonos c a suceósãO' de golpcs de Estado qu�, Se

I

ad�'ert�néia bà"tànte sintc'mát\ca �las �ila� i�tehc'iíes. E'n- regisHa liesta parte do C�nHnente .nãu g�r�ritcm a 'mui-'
tende O' s�ce�sol) de L�ndoll io�n's�n �u� o;'p;��i.·al�à th ,toS' países 6. necessário .di�a de tranquilidade para O'

Aliança d�vera ser, ampt;ado, IilU'; os pitíss:-� 'l�t;n.v-al�lerJ- trob'alho. e,' pat�� � desenvolvipú�lho'! A�silJl, não tê�l si�
canos devem' (an�h�1lI 'sê' ajuda'r, �. si �r6pri�r ii;): pl'êees� da puueu's' os cas'os cm que as, verbas da Aliul:1ça, 'q!Ían'
su do 'dés'envol�imento coni:inent::tl." '., ".

.

tio, desHnadus a .. cet;tos p4íses, ·sã;o '�ll1al,;' apliéàdas .

pela" j
, ;'

,
, ". .,'. \

-

,; �I
" ;�51r-...

""..

ttr,,," 'r.' I .. J '1�\n;, �' . �. I

Este ,pontj)-de-v�sta, aEás, ,"'cm cOlic�:J;, oU! ��j);, �', s�luç"ii de continuidade (IUe' s'oficin 'S�"s· progtcfíuàs in-
fpeilsarií�nt�: ·'clp Min;stru do

. Planejaínel�!o;',lSr��' fÍclio' -,t�rIlO's; pela dlhita mudança< de .g�wêr.n.us. ',Mas. é prccl�""""
Beltrão" qu� ná; quúrta-fei,ra cinbarcou 'para W�:�h:,rigton, ','sQ' <;Iue sé leve em consideração,

'

�'nda, O' (aio de q\}C,
a fm dç part;cip�r' da reunjão do Comitê liltérmllerica- muÍtas vêzes, as 'crises ,(internas hos países latlno-ameri-
'no da AHariç�.' Pai'à Ó, Prógr,essó. Adil�fte o Sr�' HélÍo tanas são' dec.orrentes das pr,óJ,rias d�ficuldades que �s'
Bcltrà\> a neçh�id�de de a�,pli(fçã'J do,�é':Jlle�ito da.Alion-, lllrsm;rs, ati'avés�h'1U e do sub-desenvulvimento '�ontinén�
�'a . que, ,a ��u ,'cr; nã� é mn iAst\',UI�íçrito dé� cuoperaçã'\) tal., As�ihl, a partjc!pação t:fetiva da Aliança �Ul)l pro:'�ti�Hateral d,:!s E;t�dos ,Ohid'�s, ma� sim' um ,organismo 'gl'ama dé cbopê'ração econoinica, co.m um planejo-
flnqnceiro 'mulÚnatiómil, cGín� :as dem:fs ag�nc;as. iil� niento dest:nodo � sO\lJar esfoJ;�Os para ,uma "erdadei-
terimdonáis ..

'

.

' ", "

.• � '�.,
.

.

..'a obia de construção conth,Jent·al, p,oderÍa superar :eniNa :reali,4ade,', p�ra qUI; O' prbgnlUIQ 'ilossa �ci cum- I grande parte 'as d:ficuldades dá América-Latina,' torna'n-
pddo' de' acôrdo com os objeti�iis que (, i;j�l;lnitàIÍl,

.

é ,dó-a um

'

Contlneutc ccmiômicllmente equllibru'do e", clll
rieccssá6ô - qi�e': �,� . p;:;.:sês ·latillo;a:111�rl�onós,.: ;:(!' ,'esfarcem deê<Jnênc1� disso, politicamcnte 11131s cstávél e. àIÍiirdU�
dev.idmnent�,. �ar,�), ���i'c�l)�fllder, ii. �lj��Q :�:çeb���\:. "Ess; l:ecÚIQ.

; ..
.

.'
. '7

esforço 'deYCl'll' s�r refletir na boa aphcaçao. dos. I'ccuí'-
'

. No cntanto, somente a Jlráticà, é c<juc nos définin'i
sos r�ceb;dos, t�ltada p�rà' iím

'

'conjurito gl!Jb�I: de �s� par c(mpletu a política de ajuda ',cxtema dos Est'3:(los.feirç,os dl,ia, s�l1j� pos'�i�il-íte' IIm�: ,deselwoh,;mÚIÚi 'jnt�- U��'djs à �An,15dca :L��HJlà, com 0" Gó�êrlJo :de .Nixun.
gr'n:! e sóiíd�. Não se P<id� encarar a Aliança ecln�.,;;ii!J. Gtandes esperanças não P9dclll ser, frustradtas cOín.o es-
órgão pdferri�listà. Além de' O' 'patemaHsmn ser' n�dvo ';

VJ�,iamentu do. programa da Al1ança. Ademais, as I,res-
cJn túdas' as 'S'U3S f�ríua�, �",,�rdade é que a Allan�a, paI' c�n�abmdailes' dos Estados Untdo� COnJO potência, em
si só, não teria 'capaddr.Je para pWllIOVer o dCSCl1v(jl'-' l'cÚ{çãó a esta parte' do Ihdndo, recOl�endal1l a aplica-

\.

v:meli�u CIp á.�ecis '1u� at6" entãO', permaneceram infen' as �ão de uma po1ítica elevada, eni princípius li fraternr na
ao llle�'r!lo; ('httq�ue's ao imobilismo adl111nistrativo. J,.

sua execução._, "

\
.

,_, "

I
, ,.

o OUE OS OUTROS DIZEM
, I

An-

"JORNAL DO BRASIL" "O menos envernonhado
,

'

\
" b.

dos amante',' da âittrdura no GovêEno ,atual é exatamen-
te· o M:his��o' G�ml e ,silvo,

.

da, Justiça .. Quel!l tem ,te�,
lha":o de vidro' ras�a 'a vida á querer, i'nterditar as pe­

.

dreiras e eis bodoejues d6, Ilaís. P Ministro' :Gama e Sil-
va gostaria de implci�lt Jr no BrasiÍ .o e� tadQ d� sítio pa­
ra não ver' pubJ'caú'ds 'ri.os jornais as de�lÚl1c'ias doi pro­
fessór Paulo Duarte, �segundo as quai� o Ministro Ga­
ma ie Silva cu'iÍ'truiu seu ··sítio cem 'li1l.eriais destilladus
à Uliiyersidaée de São Paulo da cj�al 'foi ,Re :to'r' : Q Mi­
nístro G�ma e S:I�a go�'�at;ia .

de impia_ntdr o estado de
sítio para que não;q cntlqllem mais peh, Ccn�urà Fede­
ral, êsse· garrot� que Lin� medíocre im!Jõe' �l J' vre

'

ex­

pressão. cúlt�raL do Brasil. O Ministro GCl1J(1 e Silva

go",aria de implantar o estado de '�ítio paw quc não
\ m;ís se escreva quc'êle S9 consegui\] 'ser 111inistro por
'nepct'smo, por ser amigo 90. presidentc éa Repúblic�:,

,

"CORREIO DA MANHA": "Muitos hab,itant,::s

"

, .. -'-� .. - --

POLíTICA & ATUA.l.IDADE'
, '

,
, '�, .• - _ ....• 1 .. · .......... "

�''''I',.,;J'.OO:-,(1�:·���

De qualquer forma, disse o

.Senador Konder Reis que dentro
,':em, breve fará um, pronunciomen­
to,' esclarecendo definitivomenie a

sua posição em relação ao pro­
blema,

ADERBAL EM C�PANHA

Foi também _ ontem que o

Sr. Aderbol Ramos oa Silva,
acompanhado do Deputado

'

Ivo
Montenegro, ViSitOU os rnunici­
pios de Goropaba e Paulo Lopes,
recomendando, seus- candidatos às
prefeituras .Iocais,

.

.

Em Garopaba, ,almqçaram
com o Prefeito João Araújo e con­

terencíaram cem o Sr. Jorge Pa­
checo de Souza, candidato da
Arena ao Executivo

I

daquêle mu-

nicípio.
.

.
J I

Em Paulo Lopes, qs Srs..
Aderbal Ramos da Silva e Ivo
Montenegro visito ram o Preíei:o '

Bertoluo Ernesto dos Santos, reu­

nindo-se ainda com o Sr. Adal­
berto Schmidt, que disputa pela

I
Arena a Prefeitura 'local, cem o

apoio de' ambos., ..
CELSO,EM LAGES

I, " ,

\' LamentáveJ é que um hCl11f111 tão pcqu,c�lino po,�-
50 fa'zer. pOl; força do posto oue ocupa, ta'J(o' mal, ao
B

.

I Q d'
"

'

"

d'
,-

Qra I, uer re' UZIJ' o paIS as suas 'l1lcnsoes, ller

trancar o Brasil 110 c'lixão em qll� 'c ellterr,�lm as, na,
ções cellsU"adas, roubadas em sua libcj"rdac\c ele viver e

'i I,
ele criar, Alguns países foram ràpidamcnte arrasaJJS no

cur-o da Histdíria, Mas, dev:do, a' guerras ou a flag�los
na:urois. Por causa de Gan�í;l e'.Silva é o cúmu�o".

de pseudo-democratas devem considerar quc o nomina­

lismo, em verda":�'1 é inutil politicanlente,- pois a t110nar­
.

qll:,a na Grã-Bretanha se 110tabilizou por sua harmonia
,

�
, .

com in:stituições cle re peito �IS lIberdades publicas e aos
, "

'cijrei�os bt::manos, enquanto outros regil11�s com o nome\
de dem'ocrotl converteram a l;alavr? numa,' far'sa e lio

C:i�[arce dé ditad,uras"�

"O ESTADO DE S. PAULO': "R'nquanto o go.- ",

v'.:rno luta dC110l:adamcnte no plano nacional ccm oab,

jct:vo de jugu'ar a inf�ção ( ... ) em ,São Paulo: O pre-, "
, "

fe'to do �mul1icipio praticomcntc i'l1utiliZ'l 'o esforço dds
autoridades federais, o�ra:ndo para os coL-es d<,L' Fr.c­
feitura toda a econcm:a quc os pauJ'islanos pOSS0111 ter

: ,,�

feito; ou' qtte cSPlFr�m ainda fazer, em funçã,o des
, '

I

mcntos s,alariais que ora v2m sel1L:o ·concedidm".
\.

,'"
�

t.· I' J '
'I

j

au-

Marcíllo Medeiros,' filho.

KONDER REIS ,NÃO .

t"
I'RECIPITA O rROBL�MA ..

DA CASSAÇÃO

Os meios políticos La Capi­
t il especulcvarn no dia de ontem

sôbre o processo de cfsação do

Deputado Osmar Dutra, que te-:

ria sido pôs:o novamente em an­

damento nos escalões federais. I

Na crista cios comentários, e' ta­

vem as dicussões sôbre a particj­
poção do Senador Konder ,Reis
nêsses acontecimentos, a partir Lç

1966, ainda no Govêrno do ex­

Presidente Castelo Branco. Tôda
a especulação - frisa-se - tinha
por base' o noticiário publicado
on.ern quarta-feira pela imprensa
carioca sôbre o problema.

O Senaoor Konder Réis. que
ontem circulou por Florianópol is
em trânsito para o Sul do ESta­

do, só .aqui tomou conhecmento
, ' , I '

dessas' notícias, uma vez, que ':'-
nha cumprindo, desde alguns dias,
programa de peregrinação pblí­
tica pelà interior.

Num rápido coiltato teleio-
nico que m�ntivemos, p ,S,C'nador
10i colacado a par das nollcJOs, re­

velando-se' surprê 'o, c,;,m as mes­

mas, alegando que' nada' sabia.
Pediu os jornais cjue publicavOm
os ruh10res para iriteirar-se mais

pormenorizadamente.' do acop.teci-
do..

.

,
.

,

-,_/.;< * ':',
I

" .'
..

Em prmclplo, recusou-se, a

f lzer qualquer" decíáração sôbre" o
.

ascunto, pàis não achava correto
revolver problema de tamanha··
gravidade justari}ente num mo-.
ment'l') em que o seu Partido, a

, Arena,· se empenha em campanh'l
política com vis�as às eleições.
l11unicipa is do dia 15. ':Afinal d.e .

contas, disse. o deputátlo" ón
questão também' pert��ce 'à Are­
na",

Adenni", entende o Sr. Kon�
der Reis que o fato de o Depu­
tad,o' Osm<J[ Du�ra ,'e encontrar no

Oeste' do 'Estado, participando do
movimento i

pré-eleitoral, .
não per­

mitiria que partisse dêle. Senador,
n'esta hom, qúa:\:juer declaraçã9
que viesse apanhar o parlamentár.

pilas êôst'às, 'trê'. sUl�forêsa.

.
\

, I
I

O Senador Celso Ramos, �o­
gue hoje f1ara Lages, a fim de

participar da�'comp,qnha do Depu­
tado Áureo Vidal

,
Rimos 'c 'Sr.

Re'J)ato Valente à Pre,feituru 'e' \'l-
, ce�Prefeitura :daquêle município.' 1

" Desde que Fegressou" de ,Brai­
síria, o Sr. Cel,o Ramos esteve
vái-ias vêzes em suo cidade n1tal,
réu�hindo-s� 'com o Diretório: da
Arena lageana e integrando-se
na campanha: do" Partido ao p!e'to

\,'
.

do dia 15. ",""

A TRiBUNA IlECORADA
\ ;:

A Ílltelectualid3de e Q sensÍ­
biliéade, reunidas no plenário do

"M��,. ��ntinQo:' �pr,ovar�m. por.
unanlm,:d,ade, a cqmp'ra" de ,,11:11
quádro cle Walter wéridbausen
pára decor'ar aquela tribuna cÍvi-
ca. "

"

" Participaram da' operação
Paulo cla .Costa Ramos, Arma'ndo
Calil,. Fúlvio Vieira." Paulq Bauer

\ fiÍhci, 'Carlos Alberto: 'Si1vein
Lenz:, Newton' R'améF. Nilt'on e'
éierson Cherem, vereadores, Hélio
Hoeschl e Caruso, JoãÇl Arno
Ba.uer "e Cláudio Ferreira, a quem
toube o discurso tle entronização
da obra de arte naquêle reduto

"

.. derilocrático. " � \, \

FOLHA DE S: PAULO",: ','Num ponto l11ui.:o .im-
. rmt:Jllte, c�jnci<dirani' os discurso� ela, raj'l{ha EÚzabeí li c

elo presid�nte Costa e' Silva, em Brasi,l'a: o pa-s'lOo his'-,
t�:'ico das rclcções cio Brasil c da Ing�atcrra ju�tifi'ca
111[\'01' estrcitamento das I'elacões econoll1icas' e cul:ll.�J

... •

rais entrc ambos, cm bcnâeficio I11U:UO. A vi'ita da
r,úllha abrf novos c proluissores horizontes, a esse res-

peito",
,., I,,, r!

'
.. �: '

'1.

,

)'
'

UM ,PRINCíPIO· DE JUSTiÇA FISCAL (II e' Úll.) .

.

\
.

_: Glau{:o Jus6 Côrte ,-

. Dissemos, no artigo' an_terior,
qllc uma coisa é es�abelecer· prin­
cípios e· outn:f, inteiramente dife­
rente,. é levá-los �l prática. Real-

1\
mentej embora a tiossa Constittü­
ção ; de 1946 estabelecesse expres­
samen�c que os tti'butos . teriam
caráter pessoal, sempre quo pOi.­
sível, e seriam graduados confor­
me a capacidade econômica do

,
\ I'\.

.

Pe.dodo '

1930
1935
1940
1945
1950

l 1955
1960
1962
1964
1965
1966
1967

DiretQs '(6),
17,6
18,5
17,5
35,9
38,9
46,1
39,9
35,4
35,5
42,4
31,8
23,6

contr.iblli!nte, tal não ccorreu 'n�
prática; C0l110 se pude verificar,
pela 'análise 'Lo comportanierito da

, receita 'Orçamentária bmsileira,.
que indica'. claramenle a pártici­
pação majoritária dos imppstps
indiretos (ou reais) no cômputo
geral' dos tributos arrecqdados p�-
la União. . , .

.

.

'c:' 1·

I Com efeito,' a. participação.

dos, dois gl;UpOS ,referi�os, p,ercol1� ,

tualm,ente, tem sido a seguinte (�):

, .t.

(

Indiretos' Outros (7)
58',8 23,6

,

59,8 21,7
12�5 � '.'! JO,O I

42,7' ',21,4 .

.1
"

42,0
'

19,1
36,6 "17,3·
48,8 ,11;3 \)

52.8 11,8
54,9 ' t', 9,6
�\O,5 .�

-; i· {,],1
I� 48,3 ·19,9,

, 5'0,3
.

16,1" ,,'

atual Consti�uição, 'não impUca em

aue' se deva deixar 'de ob;ervá-Io.
Cabe, rio cas'o, 'lo legisladqr ordi­

.

nário a tarefa dé torná-lo efetivo,
, '

�.' " fi.
de tal manelrq. que, em assim sen-

·ela, o contribuirite de menor ca­

. p:acidClde aquisitiva pasSé.'L.a pa�
gar 'menos impôs�o do qlje ',o coh­
tripuinte mais a,bas:ado,: C8111 _o

que não �e' co'ntiríuará a coíneter,
a injnstiça

•

de exig' r LO· "inenqigcr
que acende uma vela de sêbo"pa­
ra alumiar a mansarda a mesma

contribuiç.ão imposit'va exigida
cio capitllista que risca o palito
de fósforo para acender o charu-
to" (8)0 ,�

"

Ccmo se vê, a participaçãe
dQs impostos indil!etos, que não
levam' em conta a c1pacidade con­

tributiva do contribuinte, tem �J­
do sempre muito acentuada e. nãp
tem perLido representatividade '110

c;'ecorrer dos anos. Jú a participa­
ç.�o dos impostos diretos tem si­
dp' irregular e decresceu nos dois
últimos anos, S'eguudo nos parc­
ce, n:'ín poderia ser de outra fOI'­
ma, face ao elênco LOS �ribut(�s
que forn13m a ,nOSSa estrutura tri­
butária. pois que, atullmente, ' o

único impôsto que pode ser COI1-

�iderado djre�o (ou' pessoal) é o

o
de, rcnda, cnqu'll1�0 possuem ca­

racteríst'cas que os tornem nfti-
\
domente indiretos (Ol� reais) os

imooStos sôbre produto, indus­
trializZldc',,;, C� i'mporfação, sobi'e
ener!!ia elétrica e sôbre m;nel"lis,

" :Resut:a,' dn( que os' :mpostos
bra,ileiros 1l�0 atendem ao ",re'

ceito' constitucicinlJl 'qUê dispuQha
tivessem ê'es ear{Jter f'es"oal �e1l1-'

'Pre que possível, 'não va'cl1do,
evidentemente. ai'ora, a afirmac;jo
de que tll princípio foi revogado,
por4ue' entenclelllOs, ce1110 i:í d's­
SC)110SI, que a sua ausência da

• , • i" ,I

, ,

F6n�c c observações: '"

'\
/

,(5) Boletim do Banco Celltral dó
B,:asir; agô to LC, 1968,
(6) Inclui. a narfr ele 196,6, o il11-
pôs�o único sôbre «"�mbu�tíyejs 'c
'Iu,brificante�. sepunci'o a c::lqssifi-
('1cfio Lia RotlCO CClltr� I d�) Urasil
(Boletim de aQôsto de 1967).
(7) inc'ui rec;ita não classificada.
(8) J, M, Otbol1 Sidou, A N a�u­
reza Secial do Tributo. 1960."v f' '

•

�. \� .-." ,'1 1". :l:
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Brasil, e, U(ugoaj" inteo'sificálÔ)"
" .

estudls da lago�,Miriul' ',. .
.'

n'ras'Ueir'os e uruguaios 'imten- de es'irutura de vida humá �po). centilv'os':pÉllra a ocupação' pbodu­
sjfié ún os estudos LO projetq da pulàçao de :800 l1).if pessoas". que 'tiva ,d� ;'��rra,l a, !crite�sj'fisqç�..\J da
Lagoa" J1irim. que objetiv:a, a ex- �a?i�ain aquela área. S,eu a.specto

.

a�rie�ltur�):>ode�r�::pt���:.,'·c QtV'
p,loraç,ão dessa area pqr 1'llt_erme- med � -, prende,�se ao fato de., ,ser de, e: q_1l'arü!0 .'se,: �!SP"p_: '

i p��o
L_:ü de programas de irrigação pa- a' pri-�eit:l vez;, que dois países, me!l0�'; ,urp '�tr�bâ1!jfl'�:�r-( ",' _P�,�
ra permitir a utilização de uih( co� o �poio da O�U, enfrentqm \ ra 50 \h�c����s �(�!l;l.: ce.�1?S ':P9�oS
milhão \ de hectares na rizicultura. em conjunto próoremas de desen- ' (cultura de �arrozJ;»)5;J��,Çfares.,.
Já estão sendo discutidas (as li· volvimen<to relegando a plano! 'se�,

,

t' " -'

,", ��"ti: ,"" ',",:, ,,'
,

,\ �J:Ías gerais ,do "relatorio fin?l!,� af"�iP;l'l;H,M,rio, �as <,hnplihaçc3:es '1;fl,{cnls-' ,),,,, ",;�",>" ,',;Jr;_!- ",' '�'" ',' -:.c,,"�
..

se� aPfeSefl�ado,
'

em 1970-" aoª ,:; c�oIlais '; ,elas }�Qn,teirÇls: polít;Íeas.,", .'
;gQvernos brasileiros e urugua,l,?s.' , P"R"O'BL'n!MA"S'" 'I"

Nas \ulttmas semanas, 'repre- D

�entantes do Brasil, e do Urug,uai'
" "

,

i

nos Comitês de Coórdenação Ins-. Dentre ,os p\rcblemas fundá-
�tit�ciQnal para' o Desenvolvimen- mentais que oc�pam .

a atl,mção
. ,jto'" Cl� .,Projçto estiv�ram reun�dos . dos 41 téçnico�, (13 da, FAO, "

1.6 .

'na cidade {irug�aia de Treinta' y tio Br,asir d 1,2 do ,Urugp.ai) " que,
Três e eS'uo'aram aspectos' hl:i�',: ihfcgr'ani

'

a' domis�ão 'da Lagàa .

, cionados com o levaÍ1�amento 'aero', Mirim,' destacam-se os seguiútes:
Jotograrnetrico I

da região, .t,oPOf �roblell1as ct'e, agronomia: c itíIt'ensifi
grafia e cartografia, meteorologia cação da 'pecuária e dÓ'- agrit'ul-

,

e: hidrologia dos rios da, áreíl'. tuia, como unico meio, de garan..:
,Os estudQ� do prajetro de ex-, tir' vclume sufici,ente de produ_ção

,pIo,ração da ál1ea da Lagda Mi- para ��staqelecer posiÇges firmes
i'im" - equivaJente aos territó" nos merc8,dos e penhitir as Ínver­
Fi0S da Belg:ca ,e Holánda reuiai:: ,sões nece�sárias ao desenvol.vi�
do� _;_ dev.e'rão incluir soluções n1ento. ',da" regi'ão.-

"­

para problemas ,de engenh,!ria, ",
Problemas d� economia: c9-

eéoQ.omia, agronemia, instituéi6- 'mercialização dos\ produtos, con-
, i1àisJlegai,s e h,ún'anos. sldera:I:Jdo que a produção �tual,

PRORROGAÇÃO " é estabelecida sem' diá[ogb,'c0m ,O's'
:A Comissão M:s�a Brasileiro� consum,idores, espec�alnieFlte.' no'

U,ruguaio para, o De<envolvirnento qúe diz ,respsito à produção de

da B';cià da Lagoa Mirim, sulmr-
J

carne e lã.

'ctinadÇl ao Ministerio do Interior, Problemas instituciofiCli� e Je",
na' sua seéção brásileiro, comple- gn,is: definÍ'çãp dos' direito'i; c é.Íé�",
tem três all8S 'de atividades. A du- veTes dos que participarão dg'

'vf'açãó prevísta para o' projeto era desenvqlvimfnto das terras e

I de 4 anos, mas em maio ultimo ,ág11a'3 na Bacia' da Lagoa Mirim,
'ficou acertado a pror'rog�ção' de i-ncIuinpo a legislação sôbre as

mais um 'ano! prevendo-se, assim, águas,' formação de cooperativas,
suo éonClusão para 1970. participação nos sistema;.; de: iti.

. q,' projeto da Lagoa Mitim rjgação, incentivos fisca'is e ,ou'
_;" pioneirOl no conti,nen:e ameri- tros. ,

eano _ representa ema mudança Problernas humanos: 'é;�m in-
'. I

,

,

tur,
.'

"
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derna oe
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16 pró�jlho:
M. Clube: I

, I

,

\

pró�

Imobili-

Bahia, Ceará
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o mal tdul).fe basta

./ ti

Mario COV8,S, diz, que caS$ação
I ·é problema da Call1�ra federal :: ·

f
�': o líder do MDB, deputcdo tentação da inviolabilidade do condú�ir as ú'uas, "arcas .a _um :�-

Mario Covas, disse ,em Bra:ília rnancoto. ./ Pois, ainda, qU,e .

o Su- ten jlIne�tÇ), ,_apos um�; áutocrití-
que a decisão da Camara "e a premo reafirmasse o. pqnclpJO, re- cã em reumao comum .: .

única coisa que importa", no c�- cusando-se a examinar as acusa-

so da cessação do mandato do, ções feitas ao deputado, a Câ-
sr. Mareio Moreira Alves. mara - o poder político -r-r-' não

"Esse palramentar. é acusa- teria CCll?-0 recuperar-se da demis
<lo de crime político, por opiniões são, do feito de ter concedido o

manifestadas da tribuna da Câ- que jamais poderia conceder. En
mora O problema é exclusiva- traríamos 110 caminho de 1937".
mente político, e, por isso mesmo

só poderá ser decidido pelo Câ­
maia dos Deputados, que não

poderá se abrigar no guarda-c�u
va do Supremo Tribunal Fede- \
ral", acrescentou, , ,

.
Disse mais o líder da oposi-

,

"

CONfi'IANTE ,

cão:
"

O sr. Mario Covas disse es­

'tar confiante e animado,' pois,

.. \,
acredita, que a Câmara' resisura

, à concessão da licença, "compre­
cndendo que ceder será pior" .

,

Lel�brou que tem assistido
a, vários 'epiS'�dios e� que a dis­

pcsição de resistencia acabou por
desfazer .. se ante. as pressões.
M�s, concluiu, deste vez o desfe
cho deverá ser diferente, pois, 'sen

te-se que 'há 'na ARENA muita
gente com posição muito firme,
p�bl;carriente anunciada". '

"No que se refere a sorte

.
das instituições e do regime, o

, importante é saber se a Câmara
afirmará sua, cutonomio. negan-.
dô:-:e á abrir mãe de uma das"
suas prerrogctivas c�nsti�ucionais

básicas, que é a ,.l1w'iolabilidatle
dei mandcto. Depois 0'0 decisão

política, pouco interessará saber"

qual será _o desdobramento jurídi­
co! do caso no Supremo Tribuna]

<Fedêral, se aquela decisão for ,pe
la concessão da licença ,para pro
cessar o deputado. \

,

"O, que está em jbgo não 'I é
o futuro politico

I do sr. Marcio,
, ,M'oteini Alves, mas a sorte. das

in�ti�uições. O deputado �eri�, ab
solvido :_:_ estcu certo de 'que o'

j seria. Mas, para as, instituições,

I a simples concessão da licença
, '

, dI
'

'p para o 'segull,nentd o processo
'seria definifvamente désas�rosa.,

A Câman não pode el11tr�gar ao·

Suprémo Tribunal Federal a ,�us

DEPUTADO PROPÕE
AUTOCRI1'ICA

() deputado federal Di'as Me
neses afirmou que o MDB, em'

face, éa crise. pol:ílk3, só te.ria u­

ma alternativa, a esta altura: pro
por ,um, diàlogo com a área mili­
tar, debaten�o o' atual pano,raina
no país,

, J Considera o representante
paulista qhlC "tão gr:av&: é o con­

'mi�o' que envolve Civis 'a inilit�­
res, que se impõe o estG:lbeleci­
Ínento de ccordinadas capazes 'de

, ", :t::

'1'

, \

� Sub�tA�ão :(tç ,Açi)cSlr'i,� ,
l' .

fi, 11: ",: I' r, ..ss.

,) '.
" f {��

" �

1. A Diretcria convida os �rs; Adó�ista's'\�a i confor­

midade .. das deliberações tornadas pela )?�. Assem-
I Ao retornar 'a; '

..Brcsília, o bléic Geral Extraordináriaj ,reali:zada a, 5\,de .setembrb
deputado Márci0,'Mo�eir,â Alves " , d' :.

"

I ')"'1' d'.. de 1968,' que anretizou o aUrr)ynJb ,

6 eapíta , sqÇIa. p,
informou, em Congorihas, haver .

$conversado lorigamtmte,' conl, .'0 j Conipanhia de NCr$' 292.495,727,00 para 'NCr,' •..:.,
'jurista Frederico Ma'rqúes: "seu ad 6390419,795,00, C:parle mediante subscrições e parte
vogado,. o qual lhe, tr(iqsmitiu to- otravés bonificação- aos atuais acionista� e fixou o' pra- .

dos, os dados básicos ,pardl),sua de'
tq de trinta (30) dias para o exercício do direito de pre­

Iesã -peronte a Çomlssão de .Tas'" fá,"êncía".à subscrição
.

das' novas' ações que 'se I achamtiçà da Câmara, onde' o ptotes'so
de cassação será apre�hldo�'pteli assim distribuídas:'"
minarrnente. "

,,:,; <.
'

;
,".' 150. 419.77'1, Órdinárics (privativas do Tesouro Na-

Disse' o parlomentdr caricea
.

'. donal)
que somente na hipótese, do: a C�- '34.132.901, Preferências Classe (privativas do Institu-: ,

mora conceder a .li�eiiH, para .o
to Nacional de Previdência Social' e Cai-prosseguimento dç)'- plloé�sso é

.

que cí jürista Frçderico_- Ma-tque� ias Econoitricos Fed�rais do Rio de Jcnei-

passcráva atuar eIp> suá défesa.juri
I

to é de são Paulo; e I

to ao Supremo Tribl;lnal ��derciL '15.523.533, Prêferemciais C!aos� ? (privativas dos !:arí
ticúlares)

.

2.� .
j
Na prcseilte subscrição sera obrervaca para a:,

ações Preferenciais tanto à'a 'Clcsse A corno da B, do

valor nom;nàl de NCr$ 1�OO, d proporcionalidade .de

s�ssi:mta e oit6 por)cento (68%) �ôb�e as 'ações, possuí-
, I , ,

dás, mediante o segainte esquema de pqgamenro; ,

\ 40% no ato de subscrição
i ,

'

'fG% _:_ �:é o dia 30/junh0/19.69
'20% - até ó dia 31/dezo./1969
,20% - até o 'dia 30/iunh'c/i970,

clé�e'irdo\ 0\ respectiv�
.

pagame'rito s;�r' feito' uq Depar�a"
rti�nto de 'AçÕ�s� siitl�da na Av. Ri{ B'rpnco na '156,"2a
s/:Iója' �31, no ho,rárió de 9, à: 11 paras e das 14,30 às

16 lio�as.
'

.

3..
.

Findo o pTazo de 30 dias 'acima referido, cujo
Ííliciq',�om€ça na data da primeira iJUb�icaçã? d�ste

, Edítal, 'as ações sôbre as quais não tiver sido' exercido.
"

() ·'cÍiriito, de pref�rê'ncia� proporcicnal, serão livreme;:J,-
. ,�"\ 1.e •

-.. .' '

,: tê 'subo'Crifa:s: .-
I < �< I,' � :.' r

!

" 4.; A suhs.criç�o,' ,de açSe,.- p':'
"

ti r'j ,

U >, em

é:::mipa_z'ec'e'r' , pessqalm("rüt: fi ,1,:;:, " ,__ ! I : ' .;;:c

di coita, com firma reccnhecida, L�h'i;s,c:i ,J C. m15a�tl1ia I,

melh�ibn.á�dd o subscritor além ,pc sua resid2nc;a os de'

tH�h ,d�dos; da �'�a Wt.àlific�çãp e (;�antià<ade de, a�?'es
que desyJa s,ubsc.reyer juntando,' inc1hlsi�e;' por' ch�que,

." ou 'ordé� b�ncária a' favor da Companhi�,po valor cor­

l��P�,)ll4i'l1t� 'ap& 4Q%; da ep':rada iniciafi:�;; :,'
.

) ltio' de, Jane,iro,: '30 ,d,e outubro de 1968
'"

G�n. Alfredo" Américo da Silv� _' P�esidente
'�' •

c
'... ',� , " ,

o"\:;
\

Plínio: Ca�tanh�de - J)iretor Tesoureiro
•

'I, f"
'

MARCIO PREPARADO'

Nas casas do
.

tQdo o Brasil

Caminhão'G - 6403
. Caminhio C '__; 6503

.

. 'Caminhonete � C 1404 1
Rua Conselheiro Mafra - DEPARTAMENTO DE VEtCqL
Nã@ esque.ça\- é tempo' de "0,ALA:'� ,

'

I,
,� �

: �

VEleutOS
"

"

),

'I'

r
,

f;
----

I

" Companhia Siderúrgica Maci�nal -,-'-"'i I,

,(Vinctilada ao Ministério d� Indústria e Ido Comércio)

AUMENTO DE CAPITAL

,
'

So-

I,

\

� "

v

,,1"':--

,
. '

Pr6éura. representante nesta praça
EMILIO ROMANI ÓA:. SIA - procllra representante

-

.

, .' .

com sede em FlorianÇípolis. , "

EXIGIMOS ' OFERECEMOS'; i�' \'( " '1

Boas reterências I
. Otim:os produtos

I. C,ar:9
'

de' ti�nça' n�,�alor ,de" : ,.O�im� Co:n1s:ão
NCr,$ 80.000,00. '", .A�slstenCIa Teclllca

Cc;mhecimento do. Tamo
O.bs.: p - .Dam�s p ..efúência aes __ que po�suam rede

de' disttib�ição e, depósito .para estocagem de mercado�
.�.�·\'r, \;' -"\. \'1'"nas; " \, '\ ,

2f _:_, 'o� iÍ1t(!r�&sados '1(;V�,��O diligir-se PO\ ca��a a

c,úxa 'Postal no,. 41 em Cuntlba, dando tôdos os lUfor�'
; ,�." , .

m(!s .. nécessái-ios.
,) '_,',\,'

'\
I, ,",.' '.

t : ... "

\
\

. CONVITE PARA ',MISSA DI:. 7°. DIA• \ '. 1

I

,
,

À família .. de

HELIO TEODORO DA SILVA
I'

"

,

\ 'cónvida aQ� ,

seus parentes e pessoas amigas pal�a .. assis-

tirem à Iúissa de 7 ° dia, que mq.n,da rezar na Igreja
são Francisco, às 8 horas do dia 9 (sábad0).

Antecip�damente agradece aos que c.omparecerem
" 'I ,( .

a este ato ,de fe CrEtã,

;

,I

rEST'A PERDID'! r'

,,1\ l,lPerdeu-se ,úma pasta cor preto contC'lh:lO os se-

g�inte3 çlocumentàs: Título de Eleitor; . Certificado de
.

Reservista e Carteira Profissional. Pertencentes ao Sr. Jo­
sé _' Fortunado,� quer_n a encontr�u pede-se. entregá-la no

Ki-Hotel - Estreito .

. CIMENTO
,J
A N,C�$ 4,60

Aceitamos pedidos de CIMENTO para qualquer
quantidade e entrega em 45 dias, nas seg�int�s bases:

Orgãbs estatais NCr$ 4,60 por saco

Empreêsas privádas NC.$ 6,60 por saco

A opera,ção poderá sex realizado à vista ou com

finanCiamento em até 12 meres 'eürrendo 'jurós de 7%

aá em U S $;
Os interessados poderão dirigir-se por clrta cu

pessoa[mente à ROMAR LTDA. nos seguintes 'enderê-
I

ços.
Em Florian.ópolis: Rua Jerônimo Coelh01 359 - 4°

ancfú' - Conj. 43 - fone, 32-16,
,

Etll· Curitíbó: Rua besem1:krga:lo' Westphallen, 15

3 ° andar - fone 4-4173.

1'2,11.68

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



au tempo pe'rmiliu apenas
,

I

• •

OIS JogOs,
São, Paulo

I

o esportista Osni . Costa, presidente do Departa-
mento de Futebol da Capital e um dos esteios 40 'São

Paulo Futebol Clube, revelou-nos,on':em, que o clube tri

calor, além de pretender conservar seus conjuntos de

profissionais e juvenis em permanente otividade até a

disputa des ce�mes do próximo amo, está propenso a

formar cinco equipes .de jogadores mirins e 'outras cinco
de garotinhos que. no Rio são chamados de "dentes-de

leite", afim de efetuar dois torneios internos, dando, <i;;­
sim o primeiro posso para a, implantação das duas ca­

tegorios no futebol ilhéu ainda que não em termos ofic.-
. ais. A iniciativa do clube que mais cresce dentre os que
f�rmam a Primeira Divisão de Profissionais certamente

ecoará com agrado "entre 'os esportstcs locais e encon­

trará quem o venha a imitar, só tendo com isso a ganhar
o futebol ilhéu, que precisa enviar às suas praças espor­
tivas o moior número de gorotos para que, aprendam a

,
' .. . .

arte de Pelé, Garrincha, Nilton Santos e tantos outros.

Daí o nosso apêlo à Federação Cotarinense de Futebol,
na pessoa do sr. Ç>sni Mello, para que seja franqueada a

.entrada nas praças esportivos do Estado 'de garotos até
os doze anos de idade. Úll como acontece no 'Rio e em
São Paulo que .no futuro, certamente, estarão colhendo os

frutos dessa política de difusão do esporte-rei em todos os.

quadrantes co Estado: Vamos, sr: Presidente da F.C.F ..

Não seja "durão".

Tornei4» d@s Barnah�s Véli' ser comp�eJado
d@mb�g@

Na tarde de am'lnhã, com início às 13 hor,as, tendo
por local o gr.amado do estádio do Figueirense, será com

pletado o Torneio dos Bornobés, iniciado dIa 26 e sus­

penso no dia seguinte devido às chuvas que deixaram

impraticável o estádio da rua Bocaiúva. O programa es­

fá ,assim organizad.o: '

horas

horas

Correios X Celesc B

Agricultura X Correios ou CE
13,00 às 13,40
13,50 às ,14,30
LESC B f

IPESC- X CELESC A,14,40 às 15,20 horas

15,30 às 16,10,hcras - Vencedor do 20. jogo X Hospi
!tal do:> Servidores

1w1ehrop@1 'n�iVi[!i� ':nO hderior gaucho,
Já regressou à Criciúma o E.C. Metropol, Campeão

17,00 às 18 horas - Decisão do título de campe,ão.
'

da Chave Sul do Taça Brasil,· gue empreendeu rápido e

vitoriosa excursão _ao in'�erior Oa(1cho. Na ,estrêia" o Me­

tropol empatou com o '1"4 de Julh� em .o x O, ven�end'o
após ao Ypirllinga por 3 x' 2 e .aO �tlântico por 2 x O �m
Erechim. E' grande o cartaz do 'time Criciumense no in­

terior do Riq Grande dõ Sul e, segundo a crônica, Ortu­

nh'Ü foi o seu mai_s eficiente elemento. Acompatuho)l a

�mbaixada o árbitro lolando ,Rodrigues, da FCF, que 'te­

v� úm rtabálho eficiente n;s partidats que referiu.

,Dele.quer mais eH�iãntia nas arbUrágens
o Depto. de Arbi�ro da FCF vem de oficiar às Li�,

gas do interior, 1::01 icit�ndo o "dossier" compleJo de to­

'dos os árbitros inscritos, certificados de curso primáriQ,
grau de i.nstrução, local cie tr'abalho� poro 'o jPreenchi­
mento, das fichas dos mesmo,. Espero�::e Qssim ter um

C'on'trôle ,mais eficiente das arbitragelns e das' reais, possi­
bjlidades de cada um.

/

ARBITROS BAIXAM/TAXAS

A imprensa foi cientificada, e' a FCF está i'nvesti­

gando a notícia de que algun� árbitr-9s do interio\' es­

tarj'lm mande do cX�1ed'Cintc de fazer'em abatimento nas
,

taxas ele arbitragens, p<lra ser<;m' escolhidos de comum 0-

côrdo. Como é lógico, �er�o clubes gostam da medida

que evitará maiores despe� as. Propala�se que Almir Hen,
si, novato da Liga de Brusq�le ,teria acôrdo pa:ra refer,
Barroso x América por 60 cruzeiros 110VOS, sendo e'ntão

substituído por Iolcll1do Rodrigues, já que a FCF. tomou

conhecimento da denúncia. Também Aduci Vidal, de Bhl_
'I'.' X AmS";C2" P(;;] o mesma

lt)J CTU3;!iros, ditad.a pela pró­
cÍesleál e do::prestígio da clas�

que 3;FCF apure.

;1, Y ,J � .';;',

pria FCF. COl1cerrêndà
se ele árbitros. E' pJ:eciso

Dos cinco ,jogos que fnrmam a

rodada número sete (10 returno
-do Campeonato �sta!iual 'de Fute­

hol de 196a. mareada pan� fl noite
de anteontem, aPfOaS dois pude­
ram -ser ,efetuado!;!, O Iffiáu tempo
conspirou, ,forçapdo a suspenção
dos jogos Marcílio Dias x Avaí",
em Itajaí, Renaux x Próspera, em

Brusque e Hercílio Luz x Guarani,
em Tubarão. Os encontros que

puderam ser efetivados ,foram
Caxias x Perdigão, efetuado em

Joínville e Internaciünalvx Ferro­

viário, jogado na cidade deLages.

No primeiro, a vitória coube ao

Caxias pelo escore de três .tentos
a um e no segundo houve empate
sem abertura' de contagem, ,em
consequência do 'qual o time tuba­
ronense passou a, 'dividir a Iideran­
ça com o Cccnerciário (que' folg::t
na rodada) e o '�Carlos "'Renaux,

otíti

�
'com 13 pontos perdidos, enquan-
to ,que O Internacional contlnua
no terceiro põsto," agora ao lado
do Marcílio Dias, subindo Hercílio
Luz e Próspera para a více-lideran
ça, com 14 pontos perdidos.' Ao

que soube a nossa reportagem," o
presidente da F,C.F., -sr. Osní Mel­

lo, estaria propenso a marcar a

próxima quarta-feira a realiza­

ção das três' pelejas que faltaw:
para completar .a sétima rodada,
mantendo para domingo a oitava
rodada que consta' dos jogos en­

tre Avaí e Perdigão, nesta .Capital;
Comerciário x Reriaux, em Cri­

ciúma; ,'Marcílio Dias x
: Interna­

cíonal, em Itajaí; Próspera x Fer­

roviãrío, elfi, Criciúma e _'Guarani
x Caxias, ,em Lages, podendo uma

das pelejas marcadas para acida­
.de de Cricíúma ser antecipada pa­
.ra- sábado por determinação da

F.de•

I'� ••

e�'m"e:
I' . <

,

, estaQüC,.. .

.
� .

combate ao elenco do Juventus,
local,
,DEPOIS SERÁ JARAGUi\. - De­

pois da exibição do clube alvi-verde

em Rio do Sul, nova exibição do

atual r�presentante de Santa Cata- '

'rina, na Taça Brasil pelo interior,

Agora se,rá a vez do púbFco de

Jaraguá- do Sul, assistir pela pri.
" �eifa vez a exibição do Metropnl
frente ao Baepend!, local, na tarde

do próximo dia 15, feriado nacio­

nal. Dia 17, 'o Met'ro]lol volta a

jogar, agora diante do América
dentro das festividades da Fenaflol'.

,GILBERTO VAI DAR AULAS -

O apitador Gilberto Nahas, estará
viajandO sábado para Rio do/Sul,
onde a convite dps d'esportistlj.s -

'

daquela cida.de' serrana, estará mi­
nistrando aulas sôbre regras de
futebol aOs árbitrps locais,

_

fAYSANDU TERMINA .ESTÁDIO
E ;VAl,INAUGURAR - A diretoria
do ·Pa'Ysandu, espera concluir a

refol'm� de seu :est;\dio nQs próxi.
,lIDOS 'dias e inaug'urá-lo com uma

exibição qo Metropol, dentro dM;

festividades do cinquentenário da

ag-remiação alviverde, marcado

para o pró�imo Inês,

CHIQmNHO VO{.;TA AO PAY­

SANPU - O arqueiro Valdir, mais

A CL�SSIFICi\ÇAO

Com a realização dos dois Jogos
acima, o certame ficou melhor,
pois passou a contar com três líde
res,' dois vice-líderes, dois tercei­
ros colocados, uni' quarto e um

quinto colocados, tendo a separar
os põstos apenas um ponto. Dos
o�e disputantes, apenas dois' es- '

tão sem chances quanto ao tjt1,llo:
Perdigão e Avaí. Eis a classifi6a­
ção: 1.0 lugar - Carlos ReAAux.
Comercíárío e Ferroviário, 13; pon­
tos perdidos; 2.0 lugar I Hercílip
Luz 'e .Prõspera, 14; 3.0 lugar I -

.
.

Internacíonal e Marcílio Dias, 15;
4.0 lugar .r- Caxias, 16; .5.0 lugar

':' ','.
':Guar�ní" 17; 6.Q .Iugar - Perdigão'< ':
21. e,',�m último .Iugar o Avaí, -com', ,,-,

, 23 pontos' perdidos..

conhecido em Santa Catarina, por'
ChiquinhQ, qü� se encontra v!ncula­
do' ao Vasco, poderá retornar ao

futebol eatarinense, reingl-essanl)o'
no :;;eu clube de origem, Valdir
está sendo cog'itado para, formar
na meta do clube alviverde, na

partida contra o M:etropol, Tam-
, ,( "

,bém Valfrido e Nado, po-derão re-,
aniversariante,forçar ,o conjunto?

contra o Metropol,
JAIR NO INTER "-, O médio

,
"

o amadorismo dia a dia
, ./

BLUMENAU PROMOVE REGATA NACI()�
A cjdque de Blumenou, terá a oportunidade de �I

tir dom .ngo a um espetáculo _esportivo q�le rorarnej]

contece naquela cidade. O público local estará vibra
com ri:, a terna.ivas 'que certamente apresentará q r

la denomindda V FAMOSC, participando guannições
tari nense: e uma poul isto.

O RIACHUELO-� O clube da Rita Maria fó! c

vic.a.lo e, estará p::nt;çipanJ,) da .prova, no páreo de
to Gigantes, reunindo condições de vencer o prova,
O' ALDO Ll.JZ l-O clube presidido por Sody' Cp)
Berber,

-

estará pa'rlicipan'do da competição no" páreo
Quatro é�m(, on.le despontam cs ex-remadores riqch

I I

lnos Edinho e Chierighini, como grandes expressões
O MARTINELLI -. O- clube treinado pOr_ J'

Azevedo' a que com êle, ganhou destaque novamente

âmbito ',!laci,onar p.ois, voltou o competir de" igual para

gual com Ricchuelo, e-tará sendo representado na te

,'i>
'

delncminada V FAMOSC, exclusivamente nó páreo de
-

le, -do qual é O at�al c�mpeão.
' ,

CUPULA SALON1STA REUNIU-SE - A diretório
Federação C:\tari�erise, de' Futebol de Salão" . ...vóltou ,a
reunir na noite de ontení, .trotando de assuntos I,igaeios
futebol de sa.ão. Na oportunLdade ficou decidido que

rá expedido convite aos clubés inscritso :no Torneio
Acesso pera um i reu;ião na l1?ite 'de amanhã. Ne�!a

'portunidade a tabela do re'turno do 'citado torneio s

elaboracla e determinada a data l�e seU' início.

OS PARTJCTPANTES - CClnfOTme já jnformamos, c

co cl�lbes do� neve inscritos é que reunem condições
particip,a'r do Torneio, Avaí FUtebol Clube, São Po

Futebol Clube e Grêmio Celesc , todos debutantys,
mais 'A�so�iação dos Servidores Públicos e Big,Bo i,

formom o quadro de participan'��s.
TEMPO DAS Gl,JARNlÇÕES GAUCHAS - As I

111 inatórias cleterm in�clas pela entidade' remística do

Grande do Sul, coln vistos ao Brasilerio de Remo, c

tÍ'l1uam s�ndo real izadas c('i-egistrarido tempos i�e�prt
vos, fazendo com qu:e a imprensa que cobre o remo �

cno afirme que "o remo gaúcHo ç'Üntinua-decepcionand "

Eís 'os tempo-s dos nossos adver::ários np brqsileiro
dia 15: Dois Sem - 7,33; Qu,ati-o Com -,'7,03 e D

b!e 7,08, no':e-se que o
_ estado da' 'raia, na ,oportunida

era excetente.
ENT'IDADE DESLIGA ARBITRO -:-' A cliret�ri'a
Federaç-ão' Catarinense de Futebol de Salão vem de d

.ilà'r�I"}('pitO'Clor Evaldo Teixeira, de seu quadro d� ár '

.

€

tIOS.

OS 10.; 300 QUILOMETROS DE FLORIANOrOL
_:._ A Federação Càtar:nense de Automobilismo Cl!jo �

sidente
.

é 'o sr. Waldemiro Carlsson, v7m de marcar'

ra o próximo dia 24, a realização da prova deinomino
Os Pril1leiro� 300 Quilômetros de Florianópolis, opor! I

'niú:1cle eni que será prestada uma hõmenagem ao!

Francisco Grino. As ÍlEcrições deverão ser aber:as n

próximos dias:
,

APERITIVO SERA' PROVA DE ESTREÀNTES
Anteceáente a prova denominada Os Primeiros' 300 Q'

lô�etros de FlorianÓpolis, a entidade autom'Übilística
, , Santa Catarina ''1IT'i 'programar uma competição excluo

vamente 'para est,reantes, oportunidade em que
sendo homenageaúo o,' or. Joã6 Dav.icl de Sou_za.

:,1

',,"

Clubes da' Capital
Reuni�=se a dire�oria da ACE�C' 'levar

IIIJJ

o' seus ba'fCo'8Esteve reu�1�da a Dire�oriÓ da, ACESC, oçacião em
I.

,. .

� que foram apreciadas as1coptas da entidade. Qs pqgamén
-'

-

,

'

\

.

'"
"-

tos das mensalidades da secle recem-adquirida estão em

dia e as\porcentagens de 1 por cento dps jogos do' E"�a�­
dual estão sendo recolhidas à medida que çhegam à' FCF

Na ocasião, o Presidente Lauro Soncil}i propôs que se

procurasse um'à- fórmula' de angariar rec,ursos com a fim�­
lidade de s.e efetuar os pagamentos adiantados das men

salidades das salas 16 e 17 d o Edifício "Dias Velho",
sede d,a ACESC, com o prepósito do' atual Diretoria pas
sar a outra, em janeiro, sem qualquer dívida.

FOFOCAS 'PODEM ACABAR­
Com a finalidade de acabar cOm

as "fofocas" que sempre surgem 'ta
sede da F, C, F, relacionados a.1s
árbitros, a reportagem, apurou que
o sr, Ger�on Oemaria, presidente­
daquele' departamento" .vai baixar�

resolução proibindo a preseIwa dus
árbitros naquele local em dias que
,não houver reunião, Será?

YOLANDO RETORNOU - Já re­

tornou ' à Capit�l catarincnse o

ailitador Yo!aÍldo Rodrigues que
estêve dirig'indo>-os .jogos do JYle­
tropol, na recente gira do clube,
\ criciumellse por gramlJ.dos ganchos,

CRICIUMA ,TEM DOIS JOGOS

serão efetuaílas de 15 a 17 do cor­

rente" na baía sul, em disputa das
eliminatórias para o Brasileiro de
Remo, A y'ole martinelina é a

mesma que foi cedida em defini­
tivo ao Martinelli, pelo C, N " Ca­

choeira, de Joinville, em tl:o,câ dé

serviços de grande monta presta-,
do pelo clube rubronegro ao clube'

joinvilense que, tev,e vários baroos

recuperados, Reformada pelo car­

pinteiro João Flôres� veio a cons­
tituir-se ,no melhor barco da c'ate·
goria existente fifi Santa Catarina,
A' guarnição é a més�a que venceu

os páreos de estreantes e princ.i­
piantes'da última regata, utilizandn
o mesmo barco, Constituem-na os

remadores Édio, Valmir, Jair e

Walter, Quantç ao outrrigger aldis­
ta é um barco alemão muito leve
e rápido, Vão guarnecê-lo os rema,

dores que constituem o quarteto
de ouro do Aldo Luz, São I êles

Edinho; Heinz, Chirig'hini ie Alfredo.

que cOl1seg'uiram, a credencial
através de uma, disputa com o qua-

I iro de novíssimos do mesmo,clube,
'

Todos os quatro remadores cons­

titl,!iram as gráJldes transferências
do ano, pois pertenciam ao Ria­
chuelo, A guarnição, que é forma­
da pelo double e pelo dois com que
disputarão 'as ;eli:t;ninatórias, só
correu uma vez, na disputa da
credencial acima referida, Não­
tem um treino sequer, mas poder�o,
fazê·lo hoje, na baía sul, e 3Ifianhií-,
à tarde, em Blumenau, para ,recn­

nhecimento da raia.

RENATO DEIXA O RIACHUELO
PELO ALDO LUZ

i\

, .Jair, vinculado
'

ao Olímpico d,e
.

Blumenau, passa por' um l)él'íodo ,j

de testes na equipe do Intel'nacio-,
nal de PÔl'to Alegr,e,

DOMINGO � Dois jogos, witarcaPl
li- tapeIa pani a tarde de domingo,
na cidade de Ciriciuma, Assim é
que eStá programado para o :estádio
Heriberto Hü!se, a partida Comer­
ciário x Carlos Renaux e' Próspera

, x ,Ferroviário, para o Mário Balsini,
{
Um dêles terá que ser antecipado­

-

pa':,a sábado pela entidarue barriga­
verde,

METROPOL É �T,RA'Ç;\O EM
RIQ DO SUL - ,A representação
do j\1etropol" estará se exibindo na
cidade de Rio do Sul, na tarde do

próximo domingo, quando (lará

,

I

ENTIDADE EXPEDE TELEGRA-
MA A CBD - A secretaria da FCF
Vfl'U de expedir o seguinte telegnJ,
ma a CBD, com respeito ao Tor­

neio Centro-Sul: Repl'lesimtantes
catarinenses Centro Sul, 'Palmeiras
e BarrOso, Solicitamos I,;into,rmes
urg'entes continuação tlITneió,' Átf
ag'ora, como) '�fllPJ.ir_i;;.;."".f.l''::,f..�,�Íf�;
máxima do :,desporto, nacnQna'
nada l'Iespoúdeu,
DOIS NO METROPOL - D Me

)

\
,

'

Ju-venlus X Melropol é sensação domipg�

em lio do�Sul I "

"

, I , ..�r
.

Os clubes de remo da metrópole
- Ald'o Luz, Martinelli e -R:iac-buelo
- viajarão amanhã 'para, a cidade
de Blum,enau, ' levando os barcos
nos ,quais disputarão a Reg-ata da , _

V FAMOSC, a efetuar-se na manhij
de domi_ngo, na raia improvisada
dó Rio Ita.ja�, com cheg'ada defron·
te â sede do Clube Náutico América

que a promoverá sob os auspícios
,

\ da Comissão Municipal de Espor­
tes e com li: pr,esença, alélm dos
quatro clubes acima, do Cachoeira
e Atlântico, de .Join�ille, e do Tietê,
de São Paulo, Os três barcos,que
representarão a Capital são o

outrrigger a óito remos do Riachue­
lo, ,o outrrigg,er a 4 remos

'

com

timoneiro do Aldo Luz e a yole
a 4 remos do Martinelli. Tôdas
são excelentes, e já com um bOÍll
número de vitórias de expressão.
'O oito riachuclino não será o que
l:,barra, construiu recentemente,
Irá o barco cedido por empréstimo
ap. Riachuelo pelo América e que
foi completamente remodelado
pelo 'mesmo carpinteiro, após q
a�idente 'provocado, por um barco

pesqueiro e que quase o inutilizou
por com�leto, Seus ocupantes
ser:ão os novatps Jorge, JoeI, Edson,
Ari, Leo" João Carlos, Orlando e

Paulo Tzelikis, campeões, CQIl1

exceção do último, da regata de
novíssimos que foI a última pro­
movida pela Federação Aquática
de Santa Catarina, É uma guarni­
ção que pinta como UPla das espe­
ranças do clube da Rita Maria
para as futuras competições" mes­

r,no as de envergadura .como a que
está marcada para depois de
al;Ilanhã em Blumenau" e as que

j tropol vem de négociar Q sell ata­

cante Bimrú, porém já mantém> ','

jnterêsse em contratar dni's joga-"
dores pca e Esquerdinha, ambos

pertencen�es ao Itauna,

Será no próx mo, dóm i.!1Q:o dia 10 o tnauguraçãp OI

majesto. 'O E: t�dio M�F1icipal Le Rio do SúJ, cÇlm gf'an
des festividades a que comparecerã'o desportista� de (fr

do o E'stado, Pre�idente de-clubes e Ligas, impwnsa I

cl;tr�s' autoridades, Calcula-�,e \que a renda atinja' cjf�

record em no<:so Estado.
A Liga de Rio do Sul, dirigido por Nilson Xavier,

e o, Jtlventus A.C" dirigido pelo Dr. Heitor Ché, in50
estão medindo esfol:ços para, tornar àquela equipe uma

l�as maiores fôrças do futebol' de Santa Cota;'ina'. O N1e'
'trop'Ül será festivamente recepcionadp ,sábadO a' domin'
go estarú jogando c�ntra o Jl1\ventus, qu� DÓ' turno final
do Centro, Sul não conheceu derrOta�, fazendO_bela cam'

'ponha quando venceu Américo, "P.alme:ns e Olímpico
em Rio elo Sul e empatou com o Barroso. e América fora

de seus domínios. E' gra'nde o interêss� do. públic'Ü pelO
Jnventus, qlie adquiriu, em tempo record, grandf ,núme'
ro ele óócios, contan,clo a equipe dil'ig�da por Enio Rodri,
gues com o àpôio l�e toda a população de Rio do Sul. O

,Estádi'Ü construído em, tempo, "scerd , possue as' condi,
'ções ideais, de bom ,gramado, ótimas' instalações, I

·,úneis"
vestiáries etc.' Será por certo um grande ace:ntecimf:nto
esp'Ürtivo que contará ainda com a p(e2ença do Presiden'
te Ocni Mello.

I

ALUGA-SE
Confortável residêocia

Rua Pedro Soares, 14 NO CENTRO
Tratar a RLlO Trajano 12, 1°-A

Tel. 23-40

Mais um 'grande desfalque vem

de sofrer o Clube Náutico Riachne­

lo, com a saída' do remador Renato
'

Dias, um: dos valores mais positi-
,vos da nova geração de "rowers'"

, e que pertencia ao oito campeão da

,reg'ata de-""novissimos e que se pn"
para 'p�ra dispittár as' regatas d;l

,­

V F4MOSC, enl nÍuqtena1!, e eli­

minatórias para o .l3rasileiro de

Remo, marcadas,; para a próxima
semana, na baía súl, O jovem re,

mador, que ocupava no oito a po·
sição de primeiro centro, desen­
tendera-se com o téénico Fernamln
Ybarra Je de imediato abandonou li

clube, tricampe'ão catarinense, pas,

Isando a integrar -o plantel d'o Clubt'
de Reg'atas, Aldo Luz que já, o

incluiu no seu oito que disputará
as eliminatórias, ,É a Isexta tramóp­
ferência do Riachuelo para o Aldo,
Luz que se verifica em um ano,

-
"

Os outros remadores foram

Edinh[), Alfredo, Heinz, Chirighini
,e César,

,.- ,\

'.
I

O FLAMENGO COM MAIS UM
TÍTULO

I '

, ,

O Clube de Regatas do Flameng'o
conquistando, nas regatas de do­

mingo, na Lagoa Rodrigo de Frei­
tas, 67 pontos, contra 48 do Vasco
da Gama, 29 do Botafogo' e 21 do

Guanabara; já tem garantida a

conquista do Tetra Campt;onat()
Carioca de' Remo de 1968,· Ult:la vez

que, faltando apenas uma regata,
passou, a somar 384 pontos, contra
348 do Vasco da Gama e 280 dO",-

Botafogo, seus mais próximos per­
seguidores,
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Pela primeira vez,' o orçamento
, '

"

pt·evê· aumento ao fundonálisnio' ':
. "

Á programação cle caixa cio Tesouro para 1969 já mo a receita estimado é. de 'NCr$ 8.615 milhões, o defi-

está sendo concluída, �ependenclo apenas de revisões (j- cit previsto é de NCr$ 1.170 milhõ'es. o dêficit a ser fi-:

-nais, para sua remessa ao Congresso, segundo informou nanciado pelas autoridades monetárias, santo. na propos-
ontem o economista José Carlos Vieira Je Figueiredo, co ta orcomentaria . come; agora, na progrcmeção de cal,
ordenador do Subsecretaria de Orçamento e Finanças do. X:I, tem sido sempre, da ordem de NCr$ 1.200 milhões.

Mini téro do Planejamento. E acrescentou: "Basta considerar os níveis de des-

Explicou que essa operação "deverá ser oprovada pesa e receita programados. E nesse magnitude será ne-

,ante� do início do exercício, a fim de que cada Ministé- cessá rio maB.!ê-lós,· para não sacrif:car a polítlca de com-
o

do shiba, antecipaoamente, de que recursos vai dispor". b rte à inflação".
; AS,inalou que "isso permitirá tornar mais eficaz o sisre- Depois de contestar dados divulgados, que não cor-'

','�lá de liberações au.ornáticos de quotas trrnestrais, para rcspondem aos elementos já levantados pelo governo, o

'P�rn)itir as liberações' .corn segurança e oportunidode. O sr. José Carlos Figue.iT�do; observa que "haverá, . ainda

,_ 'sr. lo é Carlos Figueiredo salientou que "pela primeira diflculdcdes a, vencer, em 1969, para olcançar-se o pleno
vez incluiu-se 'na proposta orçarnentaria provisão para realismo orçarnentario":
I, .

.

aumentó do funcionalisrno", '00 mesmo tempo em que
. se processa um rígido c ontrole dos gastos' com pessoal,
"para permitir a elevação' dosiinvestimentos".
"bÊSI?ÊS'AS E RECEITA
-, .

'(,
,

. l );', I ; Expl içou qJle "a despesa .otol autorizada é-de

:�NO'$ 9.785 milhões, excluídos os fundos �:ncmados. Co
;' .

' '..'.

Mas esclorece: ,e':ra,�s' dificuldades e-tão ligadas"
.

principahnen,e, 8S implicações d i reforma tributaria in­

corporada à Constituição de 1967, que, sem embargo
da maior -raoionalização" introduzida no sistema tributa
rio, transferiu qua�{,?b 'por ce�to d� rec�ita' 'da Ünião
para o;, Es'ta0q�, ,e': rnunilípios

Previdência Social
;i , "- I

dendo a consultas feitas por entidodesrnédicas de alguns
EstaLOS, o Departamento N:ad�nal :dg Previdência .Soci­
aI, assim fixou a contribliiçã'o dós pFofissian�i" autôno-,
mos: a) 3 salários: mínim;s 'r&gionrois para os que 'têm

menos ele 2 anos de. atividade profissional; b)' 5 salários

mínimos reg'onais para os que têm 2 oI) mais anos de
ativid:::de profissional.

' �.

\

A. Carlos Bdtto,

< .( � ';,'
,

1

,':' "

,
'

, tONC;ORRENCIA NO l.N.P:S. O Coo[de'nGdor lla A
.;plicação cio Potrimônio' do INPS, dr. Amilca� Cruz-Li�

_

�'m�, em ,�uni.primento ao que dispõe 0> ítem 18 do Edital

'de Corrência Ino."'04/68, publicada no Diário Oficial do

'Estado de Santa Catarina, de 10-09-68, ,retificado no Di

ário Oticial de 20-09-68, relativo: à co,,!s;rução do edifí­

çio . sede da Agência do In;.tituto ,em Mafra, neste Es·

Jado, está· comunicando os j'llteressados que foram os se·

fuiI�tes ,os preços cotades pelo t:citantej> na cilada Con­

córrênda;
\

I, l{Qffmann Boswort' do Brasil S.A. . NCr$ 1.430.954,69
lhajstria e Comérçio TQmalnclaré Ltda � NCr$.·

'1.465.267,10 "

COM DESTINO A CAXIAS DO SUL, viajou o Dr. Ar­
tur Melo Femandes, mécl\co especialista em 'ó:rtGpedio, a

f;m de "pàrticip'ar 'Ao Congpesso de Ortopedia a ser rea­

lizado naquela ó?ade. G> D' ·r
..
Artur Femand�s' . médi­

co do INPS, lotado, 'na Coordenação �e Acide'f!.tes 'do
Trabalho .. \.

putierrez, POll,la, Mllllhoz & Cia. Ltcla -

1.490.352.91
�-.-

'

-'
'

............. \lIAJA O SUPERI�TENDENTE REGIONAL DO I.
N.P.S.: - Cob]' de:s:ino a Porto Alegre, 'ond� deve�á se

" -: �
. .,

encontrar com o Presiden:e do Instituto Nacionali -de Pre
vidência Soco al,; vjaiOV'�çlia:4, via Varig,' � ·Dr."L�;liÓ- Luz.
O Superintendente r�6( p.a�ticipar da i[Úl�gUfCi�ão de di�
versas Agênc;s do INPS .

rio iiio Grande çlo Sul e trat�r
de assuntos relac:ioi1ados com a Sl)O admini:sCr�pão neste

\.
. -

'�
.

'Çqpstrufora Linslngen Ltdà\- NC,.$ r 1.499.�99,31
ç�s.]je'< S ..rA. Eng. e Emp'reerdimen,;os ::_:._ .NCr$ , .. ':
).537,.233' 18

"

" \

..Cj�a,.,S,�,,( En�. e" Comérc;o .,-'- .NCr$ 1.601.954,69- "

H� 'mrWI1,ll' & CiCl. Ltda. _! N'Cr$ 1.720.000,00 .. ,.. ..

SALAJUO BASE DE MEDICO AUTONOMO: Aten� Estado.
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Venha Conhecer a Feira 'Mais Go�tosa do ,MundQ.

"

stands, ba�racas, demonstrações. , ,

• .' . l'
I

.'. ','
r "

a 1ª-.febrinco vai mostrar o que de melhor 'existe
'.�

� I .....
-

•

brinquedos nacionais ,e. estra�ge!ros.
r'

.

.
I .

,

',I: traga $eus filhos a 1� feira de, brinquedos,'
, .

no Jº andar do M,AGAZI'Nt:: HOEPCKE.
".

r � ''O<
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:UeJio ,Beltrão foi à
reunião"8nual do VI4P

O Ministro Hélio Beltrão neira autónoma e sem. interferen
c a das agencias financeiras: o e­

xame coletivo das programações
tem servido para que os orgcnis­
mos inkernacionais, mesmo O.S

mais conservadores, como o FMI
, compreendam os programas e os

problemas dos países
.

subdesen­
volvidos". Frisou que "no aspec
to pratico os programas de 'cÓó­
peração f'inonceira dos organis­

.

mos internacionais, princip i'rnen-
te os Estados Unidos; são basec­

"
. CIos lias conclusões dos relatórios
do' CIAP"elaborados com apôio
nos debates do. "country review".

,EM WASHINGTON
'I

.
. '1\,:, reunião ordinária do _CI�
AP será realizada Ela c1pital nor­
té-amerícona entre 7� e 9 do 'cor­
rente, sob a presidencia do sr.

. Carlos Scn.amaria, dá Colornbia
. Dela participam -representonrss
«la . Argentno, Estados· Unidos,

M�xlc.0,l;30Ifvia" BrásiJ,--Cchile . e

Atnéri.cO' Central. ü miriãstro Hé-
J io Beltrão representa, 'Parte .do
Brasil, os interessados c]o Equa­
dor e çlo Háif, A 5 d'emais agên­
cias 'fiÍ13'nceiras in:ernacionais, a­
ccmpanham, os trabalhos por .in-

de Santa Catarina, que começou,
a operar em março de 1966, e no

'ano passado, movimentou 8,7 :mi,
lhões de toneladas de minerio ele
ferro.

GUANABARA
-'

" , o 'porto 00 Rio de Jane:ro

q}le, em 1995, havia exportado
5 rríGlões de toneladao, expor�ou
em '1967, 5,6 íni;hões, segun'do
os mesmos elementos estatístkos
agota _divulgados ..

'

,
.

Nb NOl:deste, o 'primeiro por
.• i to exportador'�, Çl \:e Reçife, \ que

/

aumentou em lio mil tCm'e1óc1a,
o ,eu movilnento em relação a

1965, quando exportou 1,5 mi­
lhão de toneladas.'

JMP0RTAÇÃO

o mov'merito L importação
noo mesmos portos, no' perfodo
de

:

1965-67 apresentôll um au-
i '

...

Brasil exige maior empenho da

emprêsa no treinamento da mão­
de·obra de seus revendedores: "É

'que o Opala. incorpora orgãos me­

cânicosl ainda inéditos no merca-

. do brasileiro. Os seus motores

de quatro e de seis cilindros são
absolutamente novos:, e o' pessoal
,especializàdo da reyenda deve co-

nhecer todos os seus segredos,
antes mesmo do lançamento co­

mercial do automóvel, nestes pró­
ximos mêses."

COMEÇA NA FABRICA

A manutenção do Opala 'de a­

manhã começa ontem Dlis fábri­
cas da General.Motors do Brasil.
Em São Caetàno do Sul, mecâni­
,cos pertencentes à rêde de C0l1-

cessioná,rios 'Chevrolet, oriundos
de vários pontos do País, estão re­

cebendo um treinamento comple·
to sôbre os orgãos rmecânicos do'
novo carro. Para tanto, a GMB
instalou ali uma das mais com­

pletas. e bem equipadas escolas

de mecâl1ica. automobilística do

\
. "" Pais, o Centro de Treinamento

Depois de letmbrar (too a Gene·. \. . TéCnico. Em São José dos qarri.
raI Mbtors do Brasil sempre dis- pos, 'í ,?nde a 'emprêsa mantêm as

pensou êss tipo de atenção à rê- unidades' de . fundição e usinagem
de de reven.dedores e, por conse-

I

de motores, peritos em propa-
quência, àos proprietários dos g-anda, relações públicas e promo-
veículos comerciais aqui produzi- ção de vendas estão ministrando
dos, o sr..James F. Waters assina· pessoal especializado dos reven-

la que a fabricação do Opala no dedores.

termédio de observadores creden
ciados.

CONFERENCIA NA
VILA MILITAR

Ressaltando que "o Brasil é
raelmente um país viável, com

característica, especiais que o di�
ferem dos dem iis em desenvolvi­

mento", o sr. Hé'io Beltrão, em

conferência pronunciada no Vila

M'litar, para mais de 400
I
ofici­

ais, concitou-os a examinar o
I

programa estratégico cio governo;

encontra-se nos EUA" onde paru
cipa da reunião anua: do CIAP
deste vez para obter o apôio da-

quelé organismo .ao programa es-

tratégico do governo. .

. .

Destacando a amplitude dos

objetivos da Aliança para Q, Pro,
gresso, o SL Helio Beltrão in-

'formou que, após a reunião,' será·
;' ·rearzado o. "country review'',
(que consiste 'na apreciação espe-
" cífico dos, ..projetos de cada país­
.ínteressado em financiamento. Es .

'sa 'fase '90S .rabolhos será' realiza
do ,no subcomitê do CIAP para
'o 'Brasil, integrodo pelo presiden
"te do. ,Cnlli 'tê Interamericaao d:.­

)Iiança para' O ,'Progr�sso, sr.'
.Carlos Sanz . de

..

Scntamaria, por
um dos sete membros efetivoa.da

. entidade, ,por .um represéntonte.:
dÓ 'grupo d� peI'it�s: pelo secreto-

'

. "rio executivo "do '9AP e pelo -rríi "

nistro Hélio Beltrão, assessorado, .

",'peJa' delegação bnísile.ira".
, .' ',: '- -,- ..

,

'.-
.

• "Os debates \rio "COU�tfy. re', .

.

'-Qiéw" �'sallehfol) o sr. Beltrão:
'� apteseflta'jn pelo menos dois'·
>

aspectos inJportantes, d'o pon:o
'de vista político: os países expõ·
em soberanamente seus progi�a- ,

"mas de de�envolvime'nto, de ma-

,

I

repetindo para os militares' o que
já dissera a03 parlamentares da
AREN'A:( um plano econômico
de envergadura 'não tem condi­
ções de �obrevivência se não con­

seguir captar e consolidor, em

seu favor, o apoio das principais
correntes e responsobilidade do
país .

Cem auxílio de "si ides" e,

gráfcos, o minisfro do, Planeja- .

me,nl0 indicou todas as 'fases de\
evo�ução da economia brasiIeinl.
após, o término d1 Sf -"uncla guerra
mUlllLll, até a fasv de retomadÇl
do desenvolvimento e'ncetada pe­
lo a:ual gO\(,erno. í

.i.....

,,,A,umentou 17:1� O moyimento
dos' pottos do Brasil'

.
..'

•

.J
.

J

c:.()nces�idnarios de qualidade
para o Chê.vrolet Opala

..

mentG::de 23,4 por ce'nto. Em "

1965; foram importadas 28,8'mi
I

.

1 hões de toneladas, enquanto que
no ano passado, os portos men­

clonadO'> i.rÍiportaram 35,5 mi-
" lhõés.

O prinl>ipal porto: importa-
"

I

dor .. e Santos: que movime'ntou,
,em 1967, 12 milhões de tonela­

, das, Segue ,o .P;o de Janeiro, que
apresentou os seguintes .,números:
196� � ',8,8 n;1ilhões de t, 196(5
10,9 milhões de t e �967 - 10,7
milhões de toneladás.
SUL E NORDESTE /

.

O· terceiro porto' importa­
.

"

� rJ� "':--'0 Al�gre. no., Rio
.

I
.

G-a,nrla do Sul, que, 'no últi)11o
'.

,._ movimentõu 2,78 mI-
.

lhões de toneladas.
.

N� Nordeste, o primeiro POI
to im1)OI'tador é o de Recife, mas

'apresentando um índice de c�esci
menta de mais de 40 por cento

!
a:malmene, Desde a sua organi-

'1 '

Estudos realizados pelo Mi­
nistériQ' dos Transportes revelou

q\le o movimento de m1:rcadori­
as. nos 36 portos brasileiros apre­
sentou 'liO ano passado um incre­
mento da ordem de 16,7 por cen

,tq em ;reloçã9 ao exp'dcià atite-

rim.
.

�

Em 1967, os portos brasilei .

ro� movimentaram um' to�al' de
_J, '.- 'earga'�de 60,5 mil!1ões de tonela ,'.

das ,aparecendo em· primeiro lu­

gar Q pot.:.to do Rio de Janeiro,
.

com 16,1 milhões de toneladas.! /

Sêgundo 'Ü Dee_artamento
Nacional de Pôrtos é Vió's Na've;
gáveis,' em 24 .portos maritimos
e .110S portos fluviais de Manaus
e Corumbá,' a exportação de fier

I cadmias, em 1965 alcançou a Ci
fr� de 22,9.'milhões de tonela'c"1s
subindo para 26,9 em 1'967, ou

seja um' aúmen.to da ordem de, : .

.
j 8,1 por' cento.' '"..

I
' .

O _principal porto exj)()rtil­
'. dor foi o de Tubarão, '110 Estado

,
: I

r·

Êsse programa, intitulado ":oe­
senvolvimento Ido Potencial Huma
no das C�ncessões", permite à
General M�tors oferecer a seus

concessionários n� apenas o a­

cesso ao' conhecimento das carac­

terísticas mecânicas e de manu­

tenção do' Che'101et} Opala,. mas

também o domínio das mais mo·

dei'nas técnicas de vendas capaci.
fando-os para uma posição 'de �b­
soluta liderança no mercado brasi-
leiro de automóveis_ �

"Quando o Opala começar a ser
.

vendido, os concessionários Che­

vrolet já ,estarão dotados da ex­

periência necessária para garan"
til' ao comprador um serviço mo:
delar de assistência, técnica," afiro
ma o Sr. Waters.

Finalizando, destaca o Presiden­
te da GMB: "Vender automóv(:)l
talvez seja, uma ,experiência nova

para muitos de nossos revendedo·

res. Mas êles não receiam essa ex­

periência. A melhor prova disso é·

que, embora o programa de ap.er-,

feiçoamento do pessoal :da revenda

Chevrolet ainda esteja em anda­

mento, todos os concessionários

já manifestam grande ,entusiasmo

diante da oportunidade que lhes
criamos para "entrar na brig'a" do
mercado de automóveis. POde·se
ter a certeza de que êles estarão

mais do que preparados para es·

? batalha. O treinamento é e-

xemplar,. o p1\oduto também."

, '

Dar ao proprietário do CheVl'o­

let Opala uma assistência' exem­

plar, através da rêde de revende,
.

dores qualificados, é o prograrrur
'.

\

que a General Motors vem desen·

volvendo paralelaménte à construo

ção' do seu primeiro carro de pas­

sageiros. '�Êsse programa - diz

o Presidente' James F. Waters -

objetiva não, ap,enas ampliar e' re·

fquipar os distribuidores dos Pró­
dutos GM"mas igualmente trans­

formar cada emprêsa revendedo­

,ra e, dentro dela cada mecânico,
em verdadeiros ,especialistas 110

Opala."
Entendendo que não basta en­

tregar ao mercado um produto'
de elevada 'qualidade, sem antes

garantir ao comprador,dêsse pro­
duto um serviço de manutençãn
p.erfeito, . o PreSIdente da GMB
afirma que "o nOS$O, carro mo·

vimentàl'á intensamente a rêde de

concessionários, seja no tocante à
dinâmica de ,v,e�das, seja quanto
ao padrão dos serviços técnicos

que estarão capacitados a pres­
tar." .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Líder da
\

OpO,Sição quer
o fLchamento �a Câmara.
.0 líder do MDB na Câmara Mu­

nicipal, vereador 'MurilQ 1 Vieira,
pediu o fecpamentó' do Legislativo
da Cidade, "por ser esta a última
fórmula para evitar o esvazíamen­

t�1 do 'Poder a que

O

. Disse ainda o vereador Murilo

Vieil'� que, com o projeto aprova- '" "

do, a Câmara não' terá mais com-
petêncía para examinar matéria ti­
nanceira ou ddministrativa, Ümit'Rn-

"

do-se a, expedir requerimentos; ou
.. apresentar pedidos de ínformacões.
ao Executivo.

.
•

, ,

, .

,

Por outro lado, o vereador Walde-
mar da Silva Filho (Caruso) infor­
mou que na próxima sessão: fará
pronunciamento, contra a Prefeitu-
ra Muníeípal, pelp não cumprimen-
to da Lei nó' 774; que obriga a caris­

,trução . de garagens ;' em tod�s' os
edifícios de apartamentos no cen­
tro da Cidade. Esta obrigação"não I'
está sendo cumprida, "segundo, da- .

'tuso(tiquc' 'tÍ' lidel'da Arena!' .. ,

. � .' ,

I

de ''I?elez, 'já eJ?come�da:dà na "Ale-
hl.anha. ' , e; '�� ,": .'" ;� i

,
,

Após O encerramento í da', Vi, -F.�­
.MOsC, ,3:' çabirl:!u,públi�a 'de':Í'el'ex,
funCionará Í10 p'r�çiio atual do DCT,
em Blumel!l.au devençio ser trans-

,ferida em fins de dezembro ou

o ,engenheiro Anito Zeno Petl'y
foi,' ree�eito presidente do Conse-

I
lho Local de Desenvolvime'nt�; ór­

gão máximo da ,CODEC, que apro­
va e fiscaliza tôdas :1S suas ativi­
dades,
Para a vice-presidência ta!l1bém',

foi reeleito o Sr. Al'y Kardec ,1e

Mello, represer!tante do Plano' de
Meta::; 'Lia l:iOvéru0. U ::'1" Amto Ze­

nu Petry, clIretor ao Departamen­
co, AULou0fllO ae BngtoTlharia Sani·
,.

.

tan"" - uA.I!,;t; ,�" lellú:>;tÚLi:i U \)i'-

��a0 l1UC: curige nu rereridu �úns",­
lÍlv, knClO 'sIClu ldtole�Lu "ai" � IOlt>

1 .�

�ri, c1v .e ?JOd. 'lu,

Meio e de Itaguaçu, ,bEml como da

implantação da ave�ida "Governa-
,

e

dor IvO' Silveira". Na· mesma oca-

sião o engenheiro Rui Soares,. co­
municou que o Plameg autorizelU a \

CODEC a contratar os serviços de

, paviment::ção asfáltiéa da Aveqi(i\a
Rubens, de Arruda Ramos.

O Conselho Local de Desenvolvi­
mento' é cO'nstituído dos 'Srs. Apito
Zeno Petry" Ary K. Mello, Rui Soa­

. 're�, Moacir Brandalise, Hélio
,

Boe,s<.:hl, MIlton :r'�tt, ,Adair M::j,r­
..:oha.d Mano lVleyel','le::;jJeeLivamen-
te relJn::5�llLaÍüe::; UU 'DAl<;:::;,
PLAMEG, CüDBC, c1;LBSC, Câma­
ra l'l'lul1iclpal, .:r:iESC, ,�eereLaria de

\lIaçao e UlJ1u.:'; l:'LlI:J11Cü:'; e l"eCler.L­

ção eto Comélcio de S;:mta
I Catari­

na, sendo que o' \e�geriheiro Rui

SO'ares é S\;lLl seeretanu-executiv.o e

'LambeUl repçeSdUllAutc du liG\ yr�,a·
.

dor -:.[lJ :C;�L?;lJ..:'l

Dul'ú,l\'e ::;, I'curlÍao pata a 8SGÔ­
:!lm da "U�\ nuva <,llreLonü, u LJon­

�,eil.t\) Lvcai de Dc::;ehvolvirneuLO es­

'"i_\JUlOU O j,aa,,;o Óto 31 de janeIro
du ilH) li. i II !I) auo jJan, á cOI1l.:1usâo
da" U:Jlll,::; ..tIS' a::;laltcuueuW da b,Vt;_1

.:f /

..

f'iiiiii-7Gi:ii711;-:,

. I,'

. I., , ./
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•

_

I
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__:_ Os proressores' Antenbr Naspfiii-
�i 'ri Carlos' Pàs�'oni Júniõr repre-

a�iànçol!l o Sr. Aloisio Ribeiro', sehtarão a Escóla.SuperioT.,de Ad-
.será uma das uflidades da Federa- . .,,' \, ,,' ',' ,",

ção mais 'b'em servm� pelo ,Depá;r;�-,' (. miní�tração ri Gerência 'no' Primei-
·

ro 'S��iriâriq 's�f:Jre'o Ensino da
tamento d� Correios e ,Telégrafos, . I' .Àdmilli�.traçãb :(j1ê Émp;êsas"a ser,
visto 'que contar(com .c,entrais de '.

telex em qu'atro .

de seus municí- r,e'iiliza(IQ. em,;:;ão,P,�?lO nq períqdo', '

.' "" I,' de 'li' â 1'0 'de nO\rembro, sob o 'pa-
pios mais, im.p,ortantes . coIllo . Join-' 1: tr()c\.fp!o' ,�da, As�o�iiçã,� ; Br��i�eir�ville, Blumenau, Rio do Sul ·e, La- , '

ges. Em Flo,rikí1ópolis o DCT' de- ,

de Ad!rn;ini'stração::de .�mpr�s�s. .

. "".'
' 1" .

. ,

• r '\
" •

. o. enconlro' co'ntará çorri a parti-' O', alm..A"nton''1'0 MarI'a 'Nu'1'1'e's,', su-j� .1' A'
-

t 'd d 'o
, verá' iniciar as adaptações neces-' ..' .

.

,""o· mapa em. SI o gran e.o. pr -

'" 'ciÍ;>açáo( :'de 'representantes de' to- '" , ,

sáil'ias ,.no pr,édi'o da Estação Sede' , ,. , , perintendente da Sudepe I diSs'e; ; cm- gresso, 'expedrrientado
•

' ,,'., I. dos' QS" Estad0S' 'da'�Federação e' a
' yl ' , , ,

na Praça 15 de No�embro, para :'·EscoràJ'·su""eriÓr'd�l.A:dministra:ção t�m, que "acredita no f�tUJ1o �a '�de camado". \

:.;: .:; ....�':;,.' \':
abrigar a Central de Telex que' foi, ,,' r' .; J '

.t"'" ,'" �'. • ,.', pesca no Bra'sil, como fonte de: de-o ' '"

• I' ,e .Gerencia defendera, dlvérsas ' te-
.

. \ .
'

.
' " , .

' Disse que, nos ultimó's 1:5 'tdlses
encon1el1dada na Alelna"'ha . '. ' ,'" senvo.l,vlmento da. "econom.Ia n,acl'o- .

.'. . .

s,e,s .. ela,'i).oradas,- especialmente. parà
.

foram aplicados .na pesoa: investi-
" ",.. na�'\: em ;,��tre,vis;ta cqletiva à 'ül1- ,"

,l"
.. o'Semi.n:ário: O'Prof. 'Antenor Nas- �pl.'êD.sa,;,ria' ;ABÍ".'c(uando' ,expliço'u.

mentos ,da OrcleJ:fl!:.9:e ,NCF$ 63 mi-
<

' ',p,olini é.'6 :6iretP� ,é:a ESÂG, �ni.da- '

'à;'-' :i:âzõe�� 'do :Sei�ünario de 'Can1a: lhoes,,' prbven'iente? do ;imposto de

O'."I'r-'u'a..... o'"-m" a�·X'".·I"m<:o' ,,',' d,a,
'

..,el"ode', c� ..',ê�e>.�a-.vD���""t ""., ' �' ,', i�es;, ';. ',.,; <
,

'

", ". .�%�d��t�;:�';d�e::·�����Se��:�e�:����
. ... r , Quanto;:a'os......p,t()plel11a� ·espeqtfi-,', Sudam' e', qúe ..:"o Brasil ass)lmiu a

, :r �.' í'f"" c ".,;
" eos d(�ê'sca, H'O, pa��, afirm(i)ú "à�" " 'li'der:ança' corÍtinentá_1 na'. pqsca dJ

�.,', f', e' _o"11"'e u( e 'Bi"'n;
"

'1.'11, o':;,' Irel,r.y S,',e··.·r:·ft' ",:c·°l'ç<ada'
.

��::��,1e�;�ii�:/��,!Ud�;p���a��"'" ��:;�:��ld�;�(:�t;:er{�� B��;ii.��e�
•

,u 'em prombver,o tiesenVblvimep.r,o' da: Uruguai e a Al,lgentinal.;, figm:ando,'
f,
�, '! •

1
" \'

I
f
I' F

A
.

IIId
"�o pesca no Brasil; elevand0 ao' maxi- .. no Brasil, o camar,ão, como a maior

I a.': 'v',�··n' I.. a" l"."'�'j""
mo 'as'.condições·'·de,·àpriin�rám�n-· . fO'nte de receita da pesca, 'vindo mi).

" II .'
to da pesca .artesari�l, o proéess�,' segund� lugar a lagosta�..

, ,., \,' de 'captura' {'estbcament� da ines- , I"

Sla G '018r'l-n a' ?a 'do carharâô"'e: d!1" cOIl1�ic!at)z�: O superintende�te da Sudepe e;('
.'

,
,'I. ." " c

ção .e industrialização do··'prodwto':. plicou que «cerca do 10 empresas,
.• .' ,,"

Cdnfirm'ou, o�:�t': 'A.�tO.J;Í'0, lVÍ��ia; 1"{4- já estão' atuanélo 'no país' ',na co-
\ •

"o I'
nes' que p.ar�· i9p9 '."�' frd��;!pesquei;'" 'rnercializaçã� e indu.strialização do

I'
,Ira. brasile!fÇ1 �,erá:..: ',art1�liad� ,pq.�í1,' caniarão, prevendo-se para, breve [\

O Prefeito AC8,dó S�ntiago as- 450' unid<ta.es, ,15'0..'das quai.s, a:parc-� ,., e�trad'a em' operações de· mais 48
'•. ".. ,'" ,.. 1, ,.

sinou 60ntrato com, emprêsa' espe- l'1'fadas com os mais' .,p,10dernos, "'. novas industriàs, clljos projetos de

cializada para, o calç,ú�ento, da, Av�� rI' e�UiPa�ePti3s',ci�1(l�,d�rão'l��,rg�;�',<iI � , instàlação csMo sendo estudado3
nicta ,Santa Catarina', no' trecho d,a :uma e�eyação. �la "próCl1.J.gão'·l)ació-. . ha Sudepe": ,

�ua Petlr� Demoro até 'o.'�a�·, 'rmína, lia!' d.e "pcscado':,." I,,' �. '. ,

'

"Anunciou: ainda, que no ano pas- .

exten�ão' de
.

seiscentos metr6s,
, j.l .' r, ," sado Q Brasi! exportou 400 tonela;

'cquivaiendà, a séis nÍil 'metl'os qua-j "LIDERANÇA NAérONÃL . (:.'.' J .',
"

:das de.camarão e previu para es\c
drados. As obras incluirão serviços .,.;" .,,, ,

" li' :' '" \ "'1,., ... ' "

ano uma cifra' mais elevada.
I "",'

,

, " ,
\ ,

de drenagens, preparo· de base eJ' O 'súperinfendente, ga SVdepba ih,:-' . Apontou, tambem, os Estados de

implantação d� rêde .�iE� escoam��to formou qUI3 "a s,tual f.rót,'!-. pesquei-
,"

São P::ulo c Santa CatariI�a como

pluvüi1: ás serviç"tis', prelinlinares' .

.ra do' Bms!l tem 300 unidades," em
serão iniciados á:in(la d\lrânt·� êste . razqmvei� cOIldiçÕ�s, de oP81raçã6., �
m�s: A Seqretaria de Obras da Mu- quo o '�naior centro produtor. da

peqca de
.

ca'm-a.r:ã0 ,�e' � JdcâJiz�•. 11<:\,
I

j I � ,
" ,.'

... ,faixa integrafla' pelo(.' .'E,stad,os', ;:.�fJ :

São Pamo e Santa Catarin.a�.'·, admi­
tindo que "na zo�a 'd; foz do ÀIí1'õf­
zDúas, (;sv;�.ialn\�.qle' no. te'rritbri6'

, ,
. : \'

I .,
"

. .1" arte de' Bandéira
,.., ,.

... !

; '.o Diário Oficial' da Unjão) p\,lbli­
cou .ato : do Ministro Mário' An-' .

dreazza, cl�s Tqulspotte�. homolb- ,4

., gàndo à �esOiução n� 529.2/68,:. 'do
Conselho'�a�i,onal.9-e' Portos e-V\ftS'
Navegáveis; que" opinai ·fav.orà�el- . �

� \.,; • �
•

-

1 -

•

mente, à, autorização a ser conee-»-

dida à . Prefeitura ,Muniçipal X de

FlorianÓpolis, para aterrar urna :
•

áreà 'de (1.'500/220 ln'etrà"s;'a.se; cari-
l- - ..t.�.. �

....

quistada ",aa: mar,' na Baía Sul 'da'
,

I
•

r' ' I.: .....

Cidade.
. , .

':Pa'Ja acompanhar. o pro"cesso, que
agora irá à Presidê�dia da ReÍJl1.bH-

, - \
· ca, seguirá para .o Rio o Sr.. 1!:nio
,

Luz, procurador-geral da Munícipa­
,:1idad�': I' ,

, 4',� solicitação para aterrar ti
.

Baíà· Sul, a fim' de �onstruÍl' uma
,

'áyeni(i�, "foi' feita helo'Prefeito Apá­
cip, Sa�t�ago, no início .do corrente

, àÍló', ao Ministérío dos Transporfes
e O �prôc�sso vem sendo acampa­
n�l'I-q.o' 'desde o início' 'pelo Senadur

CelÍ�o R,amos, que por várias VêZ83

��t:êv� .. ·nailuelh Min'istéllio e 'no
DN�VN tratando do �ªssunto. .:
�':'A "Avenida" Beira-Már \ SUl será

cénstruída' no" trecho 'que vai
j

da.

ç-apitapia d�s,.J1�.rtos até o tr�piche
p.a í�)ta ���ai'ià, �as. l?roxi-rnidad�s
d,a Ponte Hercílío., Luz ,e terá cais

\
.' acqsJáver parar, pE)quenas embarca- ,

� .
, esé

. I ,";I (,t
çoes p ,gurlra�.. ,,�;'

.

F0�fe� �,da, MU�:lÍçipalidade' lníof> -

_.

y

rnaram ser. pensamento dó- Prefeito· ..
Aq'áci6 sant'iago entregar! a realiz&'-,
çãb

.

da obra a emprêsas privadas,
, eom:'à. tí-ansferê�cia das 'ár'e�s re- I

manescentes para éomercüÜ(zaçij)j.
'"

I �1
'"

nicipalidade informou que o·�re­
feito Acácio SllIltiag'o' já imtorlzull
a elaboração 'elo' projçto para a

construção de uma mini-praça !1fL
· :ClHt 8UL1LOS �;.A,far�?UJ :cu }!-;�tleitoo .

\

.
,

,

os centros de elescnvolvime1nto pes-
'queira, declarando que "com 0,

aprimoramento da pesca ar tezanal

e. o incentivo à industrialização do

pescado, um novo mercado de tra-
'I '

�.

,/

balho estara c,�ado, com, amplas
possibi,lidades 'ecoIlomicas. para o

, BraSIl" •
, ..
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Ivo faz nova
. -,,_

\

VIRgem JJQra
in�"llnllr'�,rI U�9U" ..u 1 �

, ' ,

O. Gover"ador Ivo Silveira 1ln(
dera t f"

"

,.
preen era nes e, rm ue semana n

va viqg,em ao interior do Esta(h
visitando '.

os município�. de Lago, 'I "

oaçaba e Cur itibanoe, inaugurand
importantes obras de sua admini:
tração. O Chefe' do . Executivo vis
tará amanhá:' o município dE) 11
ges, onde -procederá a entrega

'; várias' obras do! seu Govêrno, n

seter energético e educacional. N
sábado o Governador visitará. Jo

çaba para- inaugurai:' um l(0vc GI!
po Escolar e assinar importanl
convênio para á implantação da
rodovias Tangará-Ibrcaré-São
guel do Oeste c 'I'angará-Pinhaí
Preto-Ibícaré-Treze \ Trlias. No di

12, o Governador' Ivo Silveira' vi;'
tará Ouritibanos," 1naug,urando'
,Fotum uDes. Ivo Guilhon perei
de Mello".
-Ontem o. Governador

legrama dos dirigentes,' da Coop
rativa l',� Consumo Assalartado I

Itoupava Seca, agradecendo a

cisão por êle tomada, pela qual
.cam autoriaadás as cooperativas
aplicarem 20% .do IeM recolhid

\
.

cm quotas-partes de cooperativa
contraís o da Federação.

I,

Estatística
ferblltem
,32 anos
/

o Departamento Estadual de Es,

tatística comemorou ontem a SUl

data çle cri(tção, completando o \sc�
38" ,mo' d,e atividades lia servi�
'público., O órgão foi instituído m

qoverno 'do ,Sr. Nereu Ramos pell
lei nU 119 de 7 de novembro Ol

,1936. O �Drretor do Departamento
,Estadu�l d� Est�tística' divulgoU
ontem uma" llijer).sagem de saudação
a 'todos o's· fu�cionários.,do órgão,

� ressaltando a estatística como "u11l
'1 IH

I

instrumento imprescindível de pia·
. nificação e eleP1ento fundamental
de boa Informação. Reconhecern�
todos a importância, d.a data, l'eva,�
d'o em �onsideração' os inestim�l
veis serviços prestados a,o EstapO
por 'êste Departamento":
I, fI

Bandeira· vem
ao JAC �om
Autobiografia

" / /1 1

Regress:;mdo' elo 'Ul11a �longa e�

eursão 'artísÚca pela" EurGjJa, ,00'
de se api�sentou na Itália, FranÇa,
Inglaterra;, Áustria, URSS, Finlá�'
dia, Es'panha e, Portugal, Ó renoma·
do ator brasileiro Ricardo BandeÍ'
ra se apres:mta amaJ'lhã, às 21 )10

ras no Teatró Al�aro de CarvalhO,
ifJterpretando 'tAutobiografia pre·
coce", de Evtuéhenco. O artista 53

apresenta pela primeira vez apos
,a sua temporada pu: Europa c Viet·
nam e deverá pCl".�or.rer depois a5

capitais de Estaáà interpretandO
EvtuchCl1co '0 sua comédia mímica
"Brasil em Eitmo\ ele. Alegria",
além de "Hamlet" e' "UnI America�
no em Moscou". A promoção é da'

engenheirandos de 68 e do Depar'
tamento elo Cultura ela UI<'SC qUy
apresent�m Ricardo Bandeira anl�'
nhã c domingo no TAC.
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